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me (6) decreto na ; 533, de 19-12-1939, do. Govêrno Es- 

E tigua que institue o orçamento de 49140. . A Receita é “de Rs. 

110.550 tontos, a Despesa de Bs, 110.519:8708300, Imponderavel 
por sua exiguidade, o saldé positivo de Rs. 1298700 não aféta o 
“equilibrio orçamentário. | E 


Nas cifras da Rdnadta) as tnutações patrimoniais! des- 
 falcam o patrimonio do. Estado em 8,068 contos Nas da Despesa 
-essa baixa se compensa em FR 83: 2008000, de material permanen- 
te e, por certo, em bôa parte dos 11.000 contos de "conservação 
e construção de rodovias"'e outras aplicações que a brevidade 

destas notas não permite especificar, Mas resulta fóra de dú- 
vida que 5.8 orçamento prevê resultado favoravel ao patrimonio, 


. 


Na comparação com as cifras congeneres de 1959, o or= 
camento do corrente ano revela decrescimo, na Receita de 5.565 
“contos, na Despesa de cerca de 51000, As alterações de conteu- 
“do processadas na rubricas gerais em virtude do decreto de pa- 
“dronização não permitem, no momento e com os elementos em mão, 
precisar-se a origem da diminuição. os algarismos atinentes 
às industrias do Estado revelam quebras. vultosas, tanto nas ren 
“das corio nos gastos respectivos, orcaão s para 190, Mas quan- 
“to a êles. não mais Se incluem nas tabelas por serviço emprezas 
“de grande movimento financeiro como ferrovias e rédes de navc- 


gação, e ar | é e 
Em relaçao á população do Estado, o total da provisao 
acusa a despesa de 25922 por habitante. 
Quanto à área, o índice é de 2078939 por km? para a 
densidade de 8 habitantes por mê, 
| RÉ RECEITA 
o s a. , sé EEE = | 
Com 110.550 contos da receita geral, o Estado coloca- 
“se ho lº lugar entro seus congêneres da Federação, prevendo ar- 
rocadiições que. significam 1,6% do total das rendas estaduais, .| 
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Et absoluta, como se observa, a: DESDE dos im- | 

º dizer, vai o dominio imobiliário 

E Estado ras are lho em matéria de recursos gerais no corren-, 

o. ano. Semclhantemente, o seu. dominio industris] apresenta-se, 
ge Índice exiguo, ficando aos tributos a massa. geral, quasi to- 
da a responsabilidade, dos serviços. Na rubrica da "Receita Ex-, 

* traordinaria" mai,s algumas cifras se incluem provenientes da | 
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renda de imposições. 


- Somam Rse 79.037: ojo Jojo os impostos propriamente di- | 
a assim discriminados, em ordem decrescente: 


“Impostos Ped - Em CAEM | % 

Exportação. RR CE PIRÃO A 29.000 36,69 

| “Vendas e Consignações... 22.000 27,83 
k “Industrias e Profissões . 7.500 9,119 
“Impôsto. adicional ..... Se 137 7,25. 
“Transmissão "inter-vivos* 3.500 li, 113 
Cperritônial ...ceceveer, 3.000 3,80 
“Transações e Inversão . *- “3.000 “3,80. 
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Cabo EA grande montante aos grupos "Exportações! e 
ER quo: “iniciam a ordem cum cifras em muito superiores 

| a qualquer dos rostantes.. A rubríca do "adicional" que não 

* constitue tipo á parte e em rigorosa classificação, melhor fô-. 
ra distribuir pelas que altera, apresenta cifra digna de apre- 
* ciação “dosdo que se tome em bôa nota sua natureza especifica, | 
E: não interessa, nos 10% que ma jóra, apenas impostos mas taxas 


várias, muitas e penas. de sentenças judiciarias, 
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A previsão atribuida ás taxas é de 11.100 contos, ou A 
sejam 13,7% da Receita Tributária e assim se discrimina: 


4 + 
o q q .* 


Taxa de Estatística ...cacsecce 6.500 
Wo ". de Fisc, é ServeDiversos « 1.300 
“" de Expediente ..cssstesass 1.100 

t para Fins Educativos...... 1.000 

" do Serviço de Trânsito ... 900 


! e Custas Judiciárias e Emo-. 
lumentos oco). coc sos .. A. 600 é 


TOTAL ps Taxas dc . 11 «1,00 


Coino já se observou êsse total será majorado pelo adi- 
“cional que atinge algumas das “espécies. 


A RECEITA PATRIMONTAL provém, no orçamento, da ren- 
“da dé estabelecimentos hospitalares, análises e de cemitério, 
“importando em 125 contos; a renda de capitais é apenas de 10 
contos de réis. Em estudo bréve como presente, não revela ês- 
“se dominio do Estado qualquer particularidade susceptivel de 
rogistro especial. (6) deficit que suas cifras insinuam perde de 


significação por seu carater financeiro e em se tra tando de ' 

serviços públicos nom sempre remuneraveis pelo custo. Notando- 
"se ainda que, quanto a alguns, a determinação do saido nogati- 
à E vo oxigiria clementos contabcis “pormenorizados. 
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Estradas de Rodagem. Essa despcsa da grande margem a clevações 
“de patrimonio RR cia em sontido' econômico, 
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Ea ENCARGOS DIVE RSOS 


“A verba ascende a 7 .L31,:5808000. Estã em 9º lugar na 
ordem: decrescente de divisão da Despesa por sorviços gerais, O 


seu carator de variedade e imprecisão, proprio às rubricas co-: 


letivas, deixa pouco motivo às companaçÕes » Mas a uniformida- 
de trazida pelo decreto-lei 1 1,08 não objetivou principalmente 
facilidades estatisticas, como é notorio, e o título em questão 
atravez as suas sub-divisões codificadas, apresenta sentido de 

que a fãso: presente do nossa técnica contabil sinda não prescin 
de.- Mesmo numa certa" homogencidade se constata, notadamente n 
dotações atinentes ã Previdencia Social, nas dotações para con- 


tribuições de previdencia, inativos ec pensões diversas, 


- São os dominantes, quanto ao vulto das cifras, êsses 
encargos de-previdencia e que atingem 90% da verba, E dentro 
êles é o "Pessoal Inativo", com a dotação de Rs. 6.531:5808000, 
que. merece ponderação: - 


Na classificação por elementos, 893 contos aparecem em 
“Despesas Diversas'', São as indenizações, os encargos transitó- 


“rios, “pensões diversas!!, subvenções e auxilios e fdiversos!, 


Os 90% estão, pois, em "Pessoal", caracterizados, como acima se 
referiu, nos inatívos. 


SECRETARÍA DO CONSELHO TÉCNICO DE ECONOMIA E FINANÇAS DO 
MINISTÉRIO DA FAZENDA. 
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A faixa meridional mentido « pn na diaLado físio- 


o Es Ilhéus com 
4 Sê 307 atas! e o: Itebuna com 2, 39, consideravelmente dise 
; “tanciados. dos demias. E! conveniente notar Sa da curso das 
E aqui aprsciada s; dão “so trata do impóstos ''dis sporsos", 
“da especie, "importação" ou ''vondas!!, mas do rócuitas provine. 
das do dircitos tdenis, s sempre aplicaveis nos sctôres dx árici- 
x dência. E” cireunstíncia que dã ads Índicos o cifras utiliza- 
dfraos qd eigie não sobrenodo Ed no Polação com o potencial: 
E! o câciu 
y “dos dois” grands as tos: quo og aa uido o essim ovolumi 
“as "pereontubis 3. tm “que So"Cxprossam os orénmentos do toda & zo 
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E edito róégista o ferrovia quo: sopve; ató Párangí o 
[taninos os ricos municádios cacaucirose Mas foi à prospóri-. 
“dade: do lhéus o .Itabúni que venceu o isclsmento om que se 
derinddo como quo conistituidas em região estanquo om relação às 
| demats zonas de. Estado. Sua ferrovia não atingiu Conquista, a 
“linha de Nazaré fica por Joquiê, à rodovia federal Rio-Bnfa po 
dora interessa-1a, Poi o scu porto quo ató agora lhos possie 
bilitouis si turção que desfrutam, apcsêr da queda dos preços- 
.ouró é da contuaã. monocultura, 


Caras clas cinde faz de entroposto: do nordesto minci- 
O, através os 532 kms. ca Bafo. o Hinas, o quo não deixa de 
trazer às cifras da zona mais «lguns pontos. ' 


: 

“Canavioiras oc Belmonto tumbwm ecpresontam roceitas al- 
tas, com scus portos: do pequena é GEO CRGUEs Itacaré, Santaróm, 
Rio Novo e Itapira, são igualmente múcdieos dc Índices destacados. 
São oltmontos, que. tambeni concorprom para que 2 reecite-quilômes 
tro atinja: a Rs. 1893755, cinconum no lrtitudo cm que 36 encon- 
ed A Z0Nãe 


Aa 


aÃ zona "Contro Litorol! posso, o engrundscor seus Ín- 
jdicos,a presença da CCapital. Não pôde, ô sabido, rosultar gra 
“tuita aos. vários municípios que circundam um volumosc núclco de 
cerca do 100.000 habitantes, a influência dcssc potenciel |. de 
atividado a: interferir socialmente e o abastccor-sc. à zona do 
vo a “Salvador bôa parte da situaç ção quo” desfruta. O óleo negro 
Geo Lobato 1hé accna grande futuro. Estê om suis proximidados o 
maior grupo de rêndas municipais superiores o 300 contos, com 
Cachocira, Alagoinhas, Nazaré, Feira à Santo imaro, crticipa 
e zona dc todas as. ferrovias do Estado, menos a de Ilheus. 


» Sem os 23.477 contos-do Orçamento de Capital, a rc 
eccitosquiloôme tro da zona cai do 1:1038000 para 2834000 o a cxe 
tprossão "per capita” ac 219081 ge reduz « 79261, enquanto a zo- 
ns cacauoira aprescnto 2641224 


“À região do São Francisco tem significação destacada. 
Tem preocupado: vérias not ebilid cdes.e a imprensa « mantóm nc 
|cartãs. o) Governo. Federal e .os dos 5 Estados que o rio diréta- 
Imente infTavícia intorcssam-se pela grande artéria central de 
3.000 ii sempre em território hecional. Mas O scu integral 
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Estado da Baia, desce até «nergosa. À porcontagem c com que 


+ 


“eproveitemento, al inclusão, diga-so assim, 
nomia bresileira, como .que não: so conduna à 


2 faso em que so one 
contra esse mesma ceononia, senão 4 dos Estados rcfuridos, So- 


mento para. melhorar o sua navogação, as obras necessárias ja 
forem ostimadas em 120.000 contos. Isto sem computar material 


flutuante para a propria nave seção, ferrovias e rodovias do 


intorcomunicação, assistência às populações riboirinhes 6 ou- 


tros gastos. que os nossos. orçamentos rormcis brovemonts não po 


derão, comportar, - Sabendo-se que a iniciativa particular poado - 


ce do imediatismo lucrativo, º região aguarda o nosso ciclo do 
“metelurgio propria! do que ja não nos achamos tão distantes, 


de sou valôr na eco 


Das duas zonás sanfranciscanas da Bahia, a do Médio 
- São Francisco! ofereco maior cxprossão. E! ncla que so ccha 
uma das duas "portas! da região - a cidade do Joazoiro, com a 
Lêste Brasíilciro ligendo-a à Capital e, POLEanto, ao mar, E! 
ainda caminho pera O sul piauiense, que lhe é tributário, já 
penetrado até Paulista pela E.F. Petrolina a Terezina caco Rião 


(20h Kms.). “Joageiro prevê para o âno corrente 360 contos do 
receita. De menor expressão 8 q zona. do "Alto São Francisco!, 
compreendendo a bacia do Rio Grande, já conformindo o Brosil- 
Central na fronteira de Coiãs, com 2 habitantes por Kmº 
receita municipal "por quilômetro de 19562. As duas zonas con 


correm para o total das reccitas municipais do Estad 
com 2,65%. - 1 pia 


“ 


ça 
o epenas 


A 


à zona "Nordestina! 6 « sorvida na face interna pela 
ferrovia, que intorcssa os dois municípios principais de Bon- 
fim o Serrinha, ambos com receitas superiorcs a 150 contos. 
ÃO RErEs estê o potencial hidráulico da Paulo Afonso quo pódo 
lover à zona a excopcional rijqucza o que muito PES COEP n TO 
cente confcrência dos intorventores da 2a, rogião gCo-cconomie 
ca. -Q Índico demográfico é de 7 habitantes. por me, Toda a zo 
za esta compreendida no Pleno do Obras contra as Sôcas quo,no 
a 
zona concorre para-o total das reccitas municipais é dc 2, 60%, 
Pouco maior que as zonas do S. Francisco. 


x 
. — MaS68 sc dostaco a zone "Sudoeste! quo na escâia do- 
crescente wem depsis da "Centro Litoral" c "sul! com. 5,93% do 
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l,.131:2908000 
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RE MG | batistôência Pública ....cc.... 11),:080$000 
“RR “Assistência Domiciliária ..... 101.: 1098000 
h7 - Serviços Tec, e Especializados . 58:6808000 
1,8 j Subvenções, Contribuições e Aus | 


XÍLÃOS cesersesertersecensecro " 11h:000$000 
| | 1.676:300$000 3,9% 
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5 - FOMENTO | 

dn “Fomento Econômico tm Geral ... 209:320%000 
57 Serviços Técs.e Especializados 88: 800$000 
59 Serviços Diversos ..,.........  1.689:8l0$000 


1,987:9609000 14,7 X| 


6 - SERVIÇOS INDUSTRIAIS a 
61. ' Serviços de Transportes ......  2.078:280$000 
62 Serviços de Comunicações ..... 197:2l,0$000 


69. Serviços Diversos .....ccc....: 1.25: OLOG$000 
e. 3.530:160$000 8, % 


7 - DÍVIDA PÚBLICA San: 
Th DR iria onna sis rdhr eo 875: : 6723000 
76 Amortizações ..c.ecccsacsocsos - 2.260:0008000 
x MES ee ta rio vo as po 0070008000 


4.235:672$000 10,1 % 
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8 - SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 


82 Construção e Conservação de Ro- | 
dovias aeee no. non. 1.220:000$000 | 
86 Serviço de Sinalização Mariti- o 
“ma e Fluvial a AA WE Re. Bee. 6:360$000 l 
| 
87 - Construção, Reconstrução e Con 
servação Proprios Públicos em. : 

Vi 5 Geral. no cqratos osso do cc oço.. 0 2 .000:0004000 


89 . Serviços Diversos ..........i+  .1100:000$000 | 
| : 8.626:360$000 20,5 | 
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Orçamento para 19L0 - 


“ 


- O Orçamento .do Estado para o corrente ano, segundo de- 
creto-lei nº 21.019, de 19/12/39, da” Interventoría, prevê a Ro- 
ceita de 2. 550:0008000 e fixa a Despesa em 2. 160:806g000, 
apresentando o saldo de 189: 1918000. 


Na conformidade do decreto-lei federal nº 180l,, de 
24/11/39, o Espirito Santo acompanha, em sua lei orçamentaria 
para 190, as normas gerais instituídas para Estados e Munici- 
pios; dentro de um mesmo padrão, 


Tr SA. previsão de. suas arrecadações se classifica em 8º lu- 
gar dentre as receitas gerais dos demais Estados, e a mesma po= 
-sição. ocupam, suas despesas, entre as fixadás:, pelas unidades 
| aa federação, para o exercicio em causa, Em relação ao Brasil 
“seu Orçamento corresponde a:1,8% sobre O total geral daquelas 

unidades. 

A previsão de 1940 excedeu em 2,6% a de 1939 e 11% a 
de 1938, E revela um acrescimo no patrimonio do Estado de 
7,923 Roe sendo 5.000 de construções e reformas de edifi- 

| cios- públicos e cáis do porto e 2,2l0 contos de “amortização 
de divida. .Não computados nessa cifra geral de Mutações Pa-. 
trimoniais", o Orçamento ainda consigna 1.220 contos para cons 
Be: trução e. conservação de rodovias que, igualmente são "bens que 
permanecem", alguns deles de natureza reprodutivas, 


RECEITA 


RECEITA ORDINARIA 


“Segundo a norma geral de padronizaç ção, a Receita divi- 
“| desse em Ordinaria, com'30.210 contos, e Extraordinaria, com 
“12.110 contos, representando esta 40% da primeira, 
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A Receita Ordinaria assim se especifica, em ordem de= 
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a Dbigatânia DENT 2”. 300: es Ao 


E a “90,36% 

a e Industrial Cecocenn cs eoca 2.630 :000%000 - 8,71% 
Ba. 280:000$000 - 0,93% 
4 ER 30.210:000$000 -100,00% 


a 


a Na rêceita de tributos cabem 21,950 contos aos “Impós 
“a | tos & 2.350 às táxas. Os impóstos atingem, portanto, 91,00% do 
Hen total. Mas vejamos as várias especificações de cada um desses|- 
e grupos e as suas relações percentuais; 


mpósTOS bed “4 


- Vendas e consignações vu... 7.500:000$000 - 30,06% 
Exportação coconcccecresesos To 5003000B000 - 30,06% 


Exploração Agricola e In-- | 
— dustrial ......0000 0000000 6.030:0008000 21,17% 


Transmissão tinter-vivos!! .. AE DOS 0008000 - Sayl% o 
Sêlo DO as qa é mo mada x neo Ss e, 300: 0008000 - 5,01% 
Industrial ..cececesciccoere 1 000:0008000 - 11,00% 
Transmissão causa mortis"..  250:0008000  - 1,00% 
Transmissão e inversão de : 
capitais ...csceresres 2050008000 - 0,08% 


TOTAL e.cc.. 21,,950:0008000 100,00% 
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Destacam-se, como se observa dessa relação, os im- 
| pôstos de vendas e consignações, exportação e o impôsto sobre 
| a' exploração agrícola e industrial, os quais constítuem a ba- 
| so dos recursos tributarios do Estado.. Somando 21.030:0008000 
E - essas 2 fontes de receita atingem a 81,28% dos impóstos 


E O Estado do Espírito Santo oferece a singular parti-l. 
4 “cularidade de não utilizar o recurso constitucional sobre “Tn- 
* Qustrias e Profissoes!!, dotando sua quôta aos Municipios. 


; As Taxas somando 2.350: 0008000, apenas perfazer 9% 
“A receita. do dominio públicos E isto quasi inteiramente ads- 
A. “tritas a atividades sociais, destacando-se a de Assistencia “e 
| seguran a, com 2/3 da cifra. . No campo da economia, a Rodovia- 
ja apresenta 21/0:0008000. 
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br de é “A Receita Industrial, a seginda das dic Stodh gerais: 
a Receita Ordinaria na “ordem decresgente, totalisa osisadi 
2.630z0008000, ou sejam, 8,71% desta, 


“Não se tratando, quanto a essa rubríca, de recurso 
“com que o Estado custeia Seus serviços gerais, preferimos dei= 
— | xar para ostudá-la no capitulo Vi iai da Despesas, 


ER a De sou total de 2,630:0008000, o Orçamento atribúe 
4 2.150: 000000 para Transportes « eo a DeRpAnto para Gonna municações | 

! te RES oe Diversos .. 

E Na Receita dd a é eia Imobiliaria apresen- 
= | ta 250:000$000, e a ao Capitais, 50:0008000, O total | 
“ |.280: ESDREOO evidencia. º exiguidade desse recurso que, em rela- 
| são á a Receita Tributária, apenas a picas 1,02%. - 


e A ENE 


RECRITA EXTRAORDINARTA 


e A Receita, Extraordinsria assim se especifica, em or- 
— | dem decrescente: 


| Contribuições Diversas .eccerensesceeer... 5.500:0008000 
Contribuições da União covecsrs ca cor ce scss o 60030005000 
Alienação de Bens Patrimoniáis cccoressso. Le (00:000$000 
Eventuáis coteccnccononcirarcarecaserasioo  150:0008000 
Cobrança da Divida ativa ceccrceisesicc aos 1103000000: 
Multas eesseserscerrerercoscerccarrreceres. — 3070008000 
Indenizações.e Restituições .sescesesereees 20:0008000 


TOTAL oc... 12,11,0:0008000 


Resalta nessa RR a taxa de compensação, insti- 
a tuida por acôórdo entre os Estados cafceciros, de RSecervscrvco 
| 5.500:000$006, em Contribuição Diversas. Igualmente, a Contri- 
| tea da União para obras do porto, com 31% do total de rubrí 


A. cifra prevista para Sotran a da Divida. atíva, de 
| pequeno vulto, é um indice da eficiencia do Serviço de exação 
ao “ada RES ando apenas 1/% z da Honda de tributos. As 


AINCIDENCIA DOS TRIBUTOS. 


É conhecida a relevancia da incidencia no estudo dos 
regimons tributários. Ê por cle, pelo conhecimento da capaci- 
| dade de carga e do liquido arrecadavel, quo em geral se guiam 

os lógisladores, quando croam, extingue ou alteram impóstos e 
“taxas,, O decreto 180l,, incluindo entre as normas orçamentárias 
instituidas a designação da incidencia, inovou tambem nisto qum 
“| to ao Brasil e muito fez progredir a nossa técnica fazendária, 


Aplicando ao Orçamento em q uestão, a divisão por in-|. 
“cidencias pes spatial por ENE anda, temos: | 
| E RR it z 

E mitação « ds Riquêza esesecro 21.290:0008000 -: 50,27 
Propriedade .ccseeseesersiccvo -2.600:0008000 - 6,1) 

' Resultante-da Atividade do Estado 2.110:000$000 - 1,98 
Varias incidencias ..l.cereiio 1.300:000$000 - 3,07 
“Total da renda tributária » 27.300:0008000 

Sem RRABSITICAÇÃO “jascizisicoo 15:050:000$000 - 35454: 


TOTAL e. 123.350:0008000 100,00 
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Em Varias Incidencias inclúérse ápenas Impôsto do Sê- 
lo, 'que, por sua natureza, não permite: a especificação das atí- 
vidades que grava, Os Resultantes da Atividade do Estado, com-= 
“À preendem todas as taxas de caráter tributário, menos as Rodo- 
vias (21/0:0008000). A incidência sobre a Propriedade consta dos 
“impóstos Territorial (1,000: 0008000) e-os de Transmissão ''causa- 
mortis! e "inter-vivos''. Somam' essas três divisões da inciden- 
cia 22,02% da Receita Tributariey | 


Vejamos porém, o grupo de maior significação no Or= 
camento, com 77,98 da Receita Tributária, 


Circulação da Riqueza 


Vendas e Consignações .ecccvooe To 500:0008000 - 35,23 
Exportação costncanrorcoosc rosa Ta 00:0008000 
- Exploração Agricola c Industrial. 6.030:0008000 
Taxas Rodoviarias .evsccccesecio  21/0:000$000 =" 1,13 
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O treomião e Inversão de Capi: | A 
“tais eennscanentecreresanas É 20:0008000 - 0,09 


SD 


TOTAL... 21.290:0008000 - 100,00 
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) É pois da produção na fãse de sua distribuição, que 
o Estado haure seus mais vultosos recursos. Sendo sua princi- 
pal riqueza o café, é a Taxa do Dofes& deste produto que forma 


0, total da rubríca Exploração Agricola e Industrial, com 


5a900: 008000, 
DES PESA 


“É de 12. 160: : 0008000 a Despesa fixada para o corrente 
ano no Estado do Espirito Santo. ' 


A divisão por "serviços! apresenta-se com os seguin- 
tes algarismos, em ordem decrescente: 


% 


2º Serviços de Utilidade Pública 8.626:360$000 - 20,1,6% 
2º Educação Pública +.........0.7 6.1151:900$000 - 15,30% 
3º Administração Geral .,... 0... 1, 881:900$000 - 11,57% 
Hº Segurança Pública ...cec..... 1,01431:290$000 - 10,51% 
5º Divida Pública .s.eseserecso, 1 235:6728000 - 10,01% 
| 6º- Encargos Diversos coccrocorro SoliTT:06L$000 = 8,24% 
7º Exação e Fiscalização Financeira 2.861 :1,20000 - 6,78 
ROS Fomento so» eccceraiceccres voo Lo 957:9608000 - 1,71 
1 9º Saúde" pública .pseseccccrsose 14676:3008000 -| 3,88 


| 38.630:61,68000 - 
- Serviços Industriais ......0. 3.530:1608000 = 8,37: 
2.160: : 8068000 -100,00 


SERVIÇOS DE JUTILIDADE | PÚBLICA 


Como se observa, é aos Serviços de Utilidade Pública 


> om as Rurádios da Despesa, que cabe a maior cifra, com 
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| nto "Dprog avisa Cm "Plto drta ERES Di 
, dest inem-so é cconomia do Estado, no ramo dos | 
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FDucAçÃo rúBLICA 
Ro NE pm : e tg A 
“Cabe à Educação o segundo lugar contro as divisõos da a Re 
* Desposa do Estado, com 15.30% s/ o total da mo sma . Comparando | 
“acifra proviste, do 6.451: 9002000, com algumas das rofocridaos |. 
| divisões, vemos quo o Estado dispondo com a oducação pública, | 
| em relação a outros aorviçÕõe, o soguinto: “a 


A. 
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: RR: 4 o A 
* Sorviços E Sra a Educação 


* Administração goral DES o p Pas no do» gua “TH 
: “Segurança RR da RCA CURE CAS 68 
EEN essas ess cats css scass ciasiicoadra 65 
ye, Fomonto RR RE o crias raios ds sairia 30 
: Saúdo DS UERR EA uid cad bo nato o ova tihes 25 
Educação (6.151:9005000 - (100%) .i..cccereres 


E A verba fixada corrcspondo a 20% da renda tributária, 
sem computar nessa relação 320: 0002000 do: taxas para fins edu- 
cativos e do ostabolcc iment o: ão ensino. Ao ensino primario ca 
, ve o maior montante, com 1,.1/66:000:)000, Para o secundario,nor a 
“a mei, Pref tastogaa e superior, 1.221/:280000. À 


O restante, cerca de SRA 000::000, destina-se ao Dopar 
“tamento, de Educação 


| 
E FL É interessante frizar qu: dessa verba a percentagem a 
“de 95% ê atribuida a Pessoal. O Material Permanente, que sig- | 
“| niãficoria creação de oscolas, está orçado em 52:000$000, | 
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Re ra? ADMINTSTRA ÇÃO GLuaL 
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Com a fdniinistração Geral vai o Estado dispender, em - 
agho,. e quantia de ij. 881:9009000 + Ê -a torcoira cem ordem cres- 
“cento, ãas Givisões da Despesa, com 11,57 o 19% da renda dos 
Ee tos» 


São ns seguintes as suas sub-divisões: 
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RR os esse cascaime e 521,:6008000 
didrtanônto Administrasivo ....cessis 137:6005000 
E Sabá gos Diveraos EO UD das» 0 0 cn nvav a 121,:120000 
ar | » da NE A TÃ a k 881 :900000 


a Ns PA 


E car Es. Dodso: montanto ao: Podor Executivo se: distri tuo 6Tã. 
— | Chaotação-paxa, “Podor Judicisrio, em rolação . à Rocoita Tri- Pá 


“ butária, ropresonta 5 87, A despesa com o Possonl corrospondo | 
a 5% da, verba. E PARA eo MS e Qua | 
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» y 4 ' 


a so “SEovran ANA - PÚBLICA | | A 
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PU Bed Conagiad E saiam Pública. no Estado, a importancial. 
FA dela: 2908900, “correspondente a 10,51% do todal da Despesa 


ca 16% da renda de tributos. E so' divide nos seguintes alra- 
rismos ro RR SNPA os: | 


A Ç na rs o as 


Forças do Terra Cp AR A pa 3 172: Tsogdoo 


Assis tencia, Policial Cone casussoesae eo 956: : 88093000 

* Serviços de Inspeção | bs ssrd ec imo ba. 172:8004000 ve 

Serviços Técnicos Rar Sail apdop Meitado Apa 128:8808000 |. |“ 
| Re Dé Rs OPEL. al gd: 29053000 


“Nas F as de a Terra estão sompreendidos,. além das po- 
Jícias militares e especial,, o“ corpo de bombeiros Excluido es 
to, o. Cisvondio com Segurança 1 pública findo o indice de 
654096 por Rê, A densidade domografica. é de 16 habs por Kº, 


Assistencia Policial inclue a Policia Cívil e a Penitenciaria 
do Estado, Et pub ' 
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“siga Ri. le235: 67240004 É uma de suas maiores despesas, a 

— quinta em- ordem decrescente, consumindo 10, +0L% do total.pré-. 
visto. toa. 9 exercicio e correspondente BA dá roceita de 
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| Fundada Interna, c 
A esta cabe a apgriitação referida, 


repartições respectivas, 


pora-sc, por sua natureza, 


x Ei 2 e 48: , 
E y tributos. TR distribue-se em 2. 260 :0008000 para amortiza- 
| Ri ções e 1.975:6728000. para “cobertura. de juros, destinando-se 


“rs. 875:6728000. desta ultima importancia, para juros da Divida 
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wo — SERVIÇOS INDUSTRIÁIS. 


* 1. 100:0008000, para as da Divida Flutuante; 


As Bisa dos servicos Iate trigio do Estado atingem 


06.9), A De spesa 
Porto de Vitoria Eça 3. 131:000$000 


Es Fe Itapemirim ... " 663:2h08000 


E. Fe. Se Mateus ...  28l,:01/08000 


Telefone ....c..v....  197:21,08000 
Imprensa .,..c...... |. 390:7608000 
qr 2.666:2802000 


Diretoria V.0 Públi- REA 
cas o duna doc... - 863 38805000 


NPR bi cas Do Eq :1603$000 


————-.——— O — 


1.200:0008000 
700:000$000 
200:0008000- 
100:000$000 

. 100 :000000 

2,300:0008000 


| Ts. 3. 350: 1608000, que assim se distribuem, em confronto com 
as. rendas constantes do Erqduato da Receita: 


Saldos 


Negativo 


Positivo 
Negativo 
Positivo 
Nogai ivo 


Assim, excluindo do total a despesa da Diretoria de 
Viação e Obras, cuja receita o orçamento engloba na do departa- 


mento geral, temos qe as restantes industrias do Estado preva 


um "deficit! financeiro de rs. 366:2809000. Certamente que os” 


nossos processos de. contabilização ainda não: permitem, qanto 


a serviços como o telefonico e de imprensa, distinguir Pq: 
sas realizadas pelo preprio Fstado o portanto, atribuiveis às 
Si assim não fosse, estamos certos, 


os três saldos últimos não se 'apresentariam negativos, 


“Quanto aos "elementos" temos, para os "serviços" em 


causa: rs. 2.051:960%8000 destinados ao Pessoal, PSeceotesesss 
1.068: 11008000, ao Material, e rs. 109:800$000, 
Diversas, Na verba de Material a quantia-de 350:000$000 incor= 
ao patrimonio do Estado. 
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Esta pa ocupa “o sétimo pg entre as granãos ai. 
| visões da Desposa orçamentária, E revela a particularidade 
de ge cifras vultosas (58), destinadas á previdencia so= 

Dentre. aquelas cifras, que atingem a 2,022: 0008000 Pes - 

?  Imattvo absorve mais de 1.900:000$000, Enquanto isto, o 
“restante das dotações do seguro sociab, a cargo do poder pú- 
a destina-se às contribuições de acidentes, pensões e 

outras,. E 
Encargos especiais como: reposições, pa 218 e os 

* eventuáis, somando 1.155 co: os, completam a previsão desse 
“titulo, no total de 3 +177:861,6000, dee y 


A rubríca, por sua natureza, não inclue a dotação do 
el Pessoal. ; 


a: e é E “ "o 


4 Exação E PISOALIZAÇÃO “FINANCEIRA 


v diseno “aos menos Lados em técnica fazendaria resal- 
Ea o objetivo da. greação desse título, Por ele se focaliza 
“um dos varios setores a desbravar e em que a Conferência de 
* outubro de 1939 venceu uma etápa no aperfeiçoamento “da conta- 
* bilidade do Estado, em nosso Pafs. Referimo-nos à determina- 
ção do. custo dos serviços públicos .e nessa materia não ha co- 
“| mo olvidar o) calculo do custo das proprias arrecadações, qual 
“a "Receita Real!, qual o liquido recebido na cobrança de tas 
xas e impóstos. Deveria a receita da entidade administrativa 
| apresentar-se como o primeiro servico às custo conhecido e de- 
* terminado, | 
E - Por isso o titulo compreendeu as despesas com a je cede 
“vía da Receita e com as Colctorias estaduais. Não está, cer- 
tamente, apenas nos gastos desse grupo de repartições, tudo 
o que dispende o Estado com as suas arrecadações. Para che- 
gar-se a calculos de maior: precisão seria mistér computar em 
“quanto ficam o material e o pessoal empregados pelas repar- 
Dias, que executam cobranças especiáis, como ferrovias e ou- 
| tras, à muita vês fóra do Estado. | 


PR dotação da Diretorfa da Receita ê 1. 199:5208000, sendo 
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| | cerca, de 5502000g000 para o Pessoal, 882: : 000000. para "Despo- 
| sas Diversas" e apenas 1,8: 0008000 para Material de Consumo, 


=As Coletorias vão consumir mais de 1.300:0008000, quantia essa 
á quasi inteiramente destinada ao Pessoal. Da verba geral 66% 
destinam-se ao Pessoal. 


É essa verba geral, de rs, >. 861 :1/00$000, o valor aproxi 
mado do custo da arrecadação prevista. Aproximação, para menos 
conforme as ponderações acima, Assim considerando e deduzindo- 
o da Receita Tributária (27. 300:000%000) temos para a previsão 
| liquida rs, 21,:1388600, ou seja, quanto deverão render ao Es- 
tado os impóstos é taxas de 1910. | 


POMENTO 


É este título do maior interesse na atualidade, quando Oo 
Poder Público já não pode descurar a economia nacional, dol= 
xando-a exclusivamente à iniciativa particular. E antes de 
| considerar exigua, em face das necessidades do momento, a ci- 
fra fixada para o exercicio, convem lembrar que tambem nos ou= | 
| tros setores da Administração e englobadas em suas verbas de 
despesa, dispende ainda o Estado-com o fomento e incentivo à 
produção, Teriamos assim que encontrar, entre gastos com a 
manutenção de aparelhamento técnico e especializado, com ser= 
viços varios do utilidade pública, com a construção de estra- 
“das e pórtos e na ferrovia deficitária de São Mateus, muito 
qua acrecentar a cifra do Fomento. 


Particularizada ao desenvolvimento da produção e exclusi 
vamente a cle destinada, a verba geral assim se distribue: 


Fomento Econômico em Geral ..ccvscv... 209:3208000 
Serviços Técnicos e Especializados +...  88:800$000 
a DITOPEOS cossicoscco copro ado os 989 :81,0$000 

TOTAL ....o 2..987:9608000 
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Algarismos esses que, respectivamente, correspondem as 


dotações da Diretoría | de Terras e Colonização, Serviços Geo- 
graficos e Dirotorfa do Fomento e Orranização da Produção. Pa- 


“| ra essas repartições a divisão da verba por "elemento! acusa 
EA 56% para o Eos Ena, 38%. para Material é 6% para-Despesas Di- 
Jersas. 
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DESPESAS 


PESSÕAL MATERIAL DIVERSAS 


- LEGENDA- 


gre ADMINISTRAÇÃO GERAL ZZA FOMENTO 

ESTE] EXAÇÃO E FISCAL. FINANCEIRA SERVICOS INDUSTRIAIS 
E SERV. DE SEG: PUB. E ASS. SOCIAL [INI] S Y. DA DÍVIDA PÚBLICA 
SERV. DA EDUCAÇÃO PÚBLICA  [ES77] SERV. DE UTILIDADE PÚBLICA 
ES] SERV. DE SAÚDE PÚBLICA ma ENCARGOS DIVERSOS 


ETs EM ; 


E E Sa O 7 PES da E 


e 
Ep 


E 7 


á q 
vm, q 
a 


tu bs pa 


= 


e aç Puts em 10º o pa lugar, | 
na ordem docrosconto das dIvLNDOs! da Despesa. Em relação do . 


total, desta, corresponde, a 3,88% e atinge a 6 15% da Rocoita ER 
ributéria. | 


tarado Superior consome 395 «1808000, o Labora- | 

tor o Baoteriolo ico, 58:6308000, Subvonçeo Contribuições e AE 
| xilios, dy contos. O restante cabe aos queros pisada tipos do Rg 

assistencia, assim. poSaeds igádos 


hd ” 


Hospitalar SER po o DEDO 775:000000 
a So ambulatórios ARC A A 8l,: 9608000 
RR eso. ses cio Mb 11,,:080%000: 
Domiciliária ceecestecomsecsecoro 1021008000 


Total-Assistência Ga SC - de Togo 
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Para cónhecer-se. o que vai o Estado aiirbéltico com Assise 


| iondia Social, será mistêr a essas dotações adicionar varios 


“dos “correspondentes dos Encargos Diversos e de Segurança Públi 
ea. À vens 


- ES RUAS FINAIS o 
oste sucinta apreciação do Orçamento, embora mais enume- 
rativa, do que critica, observa-se como se orienta a distripbui- 


ção dos recursos) que parcamente permite ao Estado a fase econo 
mica em quo ola ainda se encontra. 


“À administração propriamente dita (Administração Superior | 
e Governo), cabem 3.290: 0008000, eu sojam, 12% da receita de . 
tributos, o que ê «interessante notar=se em face do surto de ra 
cionalização do apêrclhamento edministrativo. Em relação ã 


| * mesma tendencia, as cifras, avinontes a serviços técnicos e es 


E reuiaisios + acusam 877. :5808000 
Para Péssoal as varias dotações destinam 52% da Despesa 
so Material, 12% da mesma, j 


“O montanto "por capita” da Receita Tributária ê de eve 


da 4 | 
4 % “ 
na 


——— mm ço mm mp e me mim 
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O RS É A | e ane o? Ra. : ; 

| 3848435, e o da Despesa, não computada a Industrial, é do 

5l$527. Certamente a diferença entre esses dois indices se 
relaciona com a Receita Extraordinária do Estado, 


SECRETARÍA DO CONSELHO TÉCNICO DE ECONOMIA E FINANÇAS DO 


MINISTERIO DA FAZENDA , 


Rio, maio de 190. 
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RAN ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
ORÇAMENTOS MUNICIPAIS 
Po SS Si DRA LOL S 
o sida “Demonstração das Receitas c | 
E: Despêsas Municipais pelas 
zonas fislográficas -. 
- Secretería do Consêlho Téc 


nico de Economia e Finanças 
do Ministerio da Fazenda. 


» Rio, máio de 1940 
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Zonas Fistográricas 


- “Orçamentos Municipais para 19h0 - 


«= Tom DA RECRITA- 10,015: 8104000 - 


| POPULAÇÃO 
EE 

Pedge 
69.255 


Nórto à RR 


gua ceseseseenãs 172.869: 
 Montanhósa eee. 508.086 


150.190: 


A-zóna "sur, que compreende o litoral, em sua maior 


| parte ecaté a fronteira “flum! nense, lombre, com L9% da renda 


E em 146 da área do Estado, o conceito de litorania sempre apli' 


| cado. á (eivilisação brasileira. Nela se achamcavenpital e mais 


18 miilofpios; dentre êlcs Cachoeiro Itapemirim; dos mais “dm - | 


Ea 


portantos e o de Sta. Cruz, E re pela propósta, de E Aço 


| tamento de. seu, pôrto como terminal da ferrovia. de escoamento 

É| pare o nosso minério és férro. | zona bordeia em faixa mari - 
tima toda a parte montanhósa e liga-se á “da Raixada Fluminense . 
Os maióres Ínáiosa lhe pôrtêncem - 1: 06340 de receita munici e 
pal, por .2 e 284386 por habitante - ambos supertôros: as 4 A q 
cofases. para o Estado. 
ns: pais do Estado gefino. ã presente situação econômica as” zong 
| Formada. por quatro extensos” idntetãa 5 que compréen 


Joca m mais do metade da, área do Estado é ApénakistinadEnats 7 
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“ido sua população, ela recorda os Íneices cconômicos do Rrastl | 
Es Contral. O Rio RSA a ferrovia Vitóris-Minas die a percorrem 
ra. oxtromitado gul é. a E. F. Sao Matous que nela se incrusta. 

n2o lhe alteror a obs sa atual. Reccita municipal "per Rar 


ta" o por K2 baixes como se vê no quadro supra. . 


» Os municípios da. “zona Montanhósa, em número de 19; 
fórmam o edntros sul do Estado, confifanto com Minas e Rio do 
Janeiro. Sous orçamentos provêm a arrcêadacos de L,.390 contos | 
enquanto a ronde municipsl do Estado c om 10.016 con - | 
tos. No Brasdl não 6 rero a montsrrc disputar a primazia às 
E PA costciras. No caso ERRAR si rctirarmos à faixa 
sul- litorânia o município ds capital, fica a cesta zona o pri- 
reiro. posto nas arrccade ções municipais. E é sabído que os- 
tas constitubm quasi scmprc Índicc mais significativo quo as 
rendas ostudusl c federal, dado o caritor de disporsão quo Cs- 
tos assumem, maiór nº aplicação que na cobrança. Meis do 2/3: 
da populaçãcdo Estado encontram-se nesta zona que ladeia a no- 


“roéste a zona mincira da. "Mata", de grande prosperidade. 
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300:00030 
217 :50050 
950200040 
700:00030 


375:30040* 


250:00030 
3145:00030 
700:00030 


1.580:00030 


220:00050 
230:000::0 


2.300:00050 


500:00040 


-— 


DESPESA ' 


-=— — —— 


1.950:00030 
3. 200:00080 


700:00080 


1.1,30:000%0 


320:000%0 
150:00080 
519:00080 
100:00080 
700:000%0. 
530:00080 
375 200080 
560:000%0 
300:00080 


1.000:000$0 
600:000%0 
22. 832: 00080 


112:500%0 
11,0:000%0 


1.832:000%0 


160:00080 
220:00080 
250:000%0 
300:00050 
247:50050 
950:00080 
700:00080 
373:30030 
250:00080 
3145 :000$0 


4 
E 
| 


| 
| 


| 
; 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


a mg e 


7T00:00080 | 


1.580:00050 


220:00030 
230:00030 


2.300:00030 
300 : 00050 


k 

: RECEITA DESPESA * RU 

- JOº Distrito ” Rea 4 
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Su TOTAL ....... 122521:30080 12,521:300%0 


TOTAL GERAL seeso 320.839:57082 320.839 :57082 
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0.19.7 - Imposto de Sélo ....+...., 2.200:0008000 
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: E nomico E mso quo. oca wo oco... 8.000 :000%000 
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"| 0.29.7 - Imposto Adicional ........” 1.390:0008000 
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e Emolumentos E RP A A AR - 50:000%000 


Xe 253. k'= Taxas dé pisca lização e 
Serviços, Divorsos .ecc eso e 3704:0008000 
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Orçamento para 1940 - 


0 Orçamento do Estado da Paraná para 1940 consigna, 

| “como Receita, Prevista, A linportancia de R8. 61.396: 89984000 e, 

como Despesa fixada e “8. 61,.396:8993900, : ia 
vs, - Temos - eve Receita prevista igual. à Despaga 


fixada, do. que resulta Orçamento “quilibre O. 
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- A Receita paranaense tem consignadas as diversas “sa 
| portancias para as suas subdivisões, assim; 


Receita Ordinária ceccorre  58,911:5002000 | 
Receita Extraordir “ia ev 5 .L82:3998000 
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A Receita Ordinária esti david: pela fó º. seguine; ' 


Receita Tributária . «e  5h.760:0008000 
Receita Patrimoniai 57:5008000 
Receita Indus “ria. be 097: 0008000 


TOTAL teta 58.911,:500$000 
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RECEITA TRIBUTÁRIA 
E 
Para "Impostos estã prevista uma errecadação de 
Rs, 1,6:090$000 é para "Taxas", às Rs, “a, 670:300$000, perfazen- 
o 
do as. duas importancios o cotal de. Rs. Ste 7502:000$000, roferon-/ 


te à Receita Tributária, 


IMPOSTOS . 


Dos impostos, o quo nº apresenta com maior importan-:. 


“cia, na provisão, é o "imposto s/ Vondas e Consignações” Lie |" 
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ie Té da Receita ! Pributária, Bsge imposto/ sôbre a Circula- 

| são de Riqueza dentro do Bstado, 

a segundo lugar, nº previsão, cabe ao PR s/Ex- 
portação", Com a importancis de 10. 250:0008000. são as seguin 
tes as suas Dercentagens: 15,92% sôbre à Receita Geral é .,... 
18, 72z ii a Receita Tributária, 

o “Imposto s/Exportação!! índice sôbre a "Circulação 
da Riqueza", produzida e ôxportads pelo Estado, 7 
É E A êsses. dois impostos, Segue-se, o "Imposto de Rea- 
Justamento Econômico?, com a cifra prevista de 8,000: : 000000. 
A nsidêricia dêsso imposto é igual À dos dois, já 

citados, englobados no título “Circulação às Riqueza", 
Ro CC Pepe: o "Imposto s/Industrias e Prófisaões". está con- 
signada, no provisão, n importancia de 1,.000:0908000. Quanto: 
d “percentagem, apresenta-sc a: mesma com os seguintes: Índices: 
sôbre. a Ropeita -G Geral, 6,21%; sôbre a Receita Tributária, 


| 30%. 
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e imposto incide sôbre a "Atividado de Contriduin 
“tes", TE Raio 

ss Continuando, cm orãcm deecrescento, temos o  Tnboia 
de Transmissão de Proprisdads- Imovel inter-vivos", cuja Im 
porten ancia prevista 4 do 2 500:0009000, Porcontualmente, npre - 


RE -| senta-so o mesmo pela fôrma seguinte: sôbro o total da Recei- 
“A | ta Goral, 3,88%; sôbro o total da Receita Tributéria, MIT A . 
[4 ” : : E 
" Este imposto incico sôbre à "Propriodado”, 


No coluna dc Incidôncias" se nos deparam as im 
“= | portancias 2.200: 0008000 « 390:000$000, correspondendo: a 
E “| primeira, ao "Imposto ds epa, e a sogunda ao "Imposto Adicio 


Us 


nal”, O "Imposto ds Sólo! representado, percentualmente, 
“como. sg Segue: sôbre o total dr Receita Geral, 3,12%, o sêbro 
“09 total da Roceita Tributário, 4,02%, | 

“aa Quanto do segundo dos Gois impostos citados, é a soe 
E - guinto a distribuição porcentual: sôbrc o total da Receita Go - 
| E Rg UP =) 16%, e sôbre o total dn Receita Tributária, 2 so£e. 

/ Finclmento, temos: o "Imposto Territorial", consig- 
nado com 1.500:000$000; o "Imposto s/Transmissão dc Propricda- 
do "eausa-mortis", com 350:000$000, e o "Imposto s/Bebidas 
 AleooTicas", com 1.1:/00:000%8000,. Os dois primeiros incidem 
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— sêmro « o. Gois da Rocoita Geral 5º pio a 2 -4 

— Sôbro, O total da Roccite. Tributária = a - 1 555 - 
pera Assim sonio, verifica-se que, quanto nos "Impostos", 
a malor“previstio crbo ao "Imposto s/Vendas é Consignações!!, 
ar a éste, em ordem decrescente, os seguintos: Imposto | 

s/Exportação, "Imposto de Res ustamento' Econômico", einpósta DR 
s/Industrias o Profissões", Imposto s/Tra nómissão de Proprio- | 
DE Imovol, "inter-vivos!, "Tmposto do Sêlo! “Imposto Torrito- | 
rial ne: "Imposto s/Bobidas s. AlcooLicus!, "Imposto Adicional" e: 
"Imposto s/Pransmissão de Propricdade "equsa-mortis", 
ma si Analisando o dos obramento da rubríca "Imposto s “Exe | 
* portação!, verifica- so que os prodútos de maior valor;,- da pros | 
dução: “paranaensc, são os soguintes: madeiras, café, nerva-mate E 
benoficiada,” e. herve-mato. cancheada., Prodútos êsses quo cone 
correm, “quando exportados, com 3.500: 0003000, 2.500:0008000, 
mo «1400: 10008000. e 900:000%000, rospeckivamente, vara os cofres 
o E do Estado, no” fo) exposto, conciue-se que a principal ativi-. 
| dade, nêsse Estado, 3 a agricols, oO que concorda perfvitamen- 

-te com às informações dadas a êste Consclho, quando do inque- 
rito econômico levado a: efeito em 1938, no qual .tndos es -mmu- 
nícipios informaram como sua principal etividade a agricultura, 
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TAXAS 


Às taxas estão reproscutadas no Orçamento Daranaon- 
| se, com a importancia de Rs, 9.670: 0004000 , ou sejam, 13,17% 
sôbre (o) total previsto, Dentro as môsmas, destaca-se como 
principal "Taxas do Fiscalizaçã S“ -orviços Diversos", com sea 
4. 370:0008000. Percontualmento ê a scguinto a sua distribui- 
ção: sôbre Receita geral, 6 TD, e sôbre Receita Tributária, 14 
hã, 98. ça RS 
“As tTaxos Rodoviárias" ocupam um segundo plano, eom JR 
aâmportancia de 2.000: : 000000, vindo as demais, decrescando, 
na seguinte. ordem: "Taxa de Estatistica) con 1, São: 0008000; 
"Taxa “do Sorviço de Trânsito", com 550: 00000; “Taxas e Emo- | 


é aqi 


4 | 
9/0 Total 
r ao da, Rocgita 
A do ot Tributária 
dg dah Piscalização o E CA, ro 
E REANARAE PEMAÇEOS. emos, 7,9 


TaxasRodoviário RN Eae 3,65 
“Taxe do Estatística gre 3,29 


“Taxa do Serviço de Trân-. a 
sito ceseese casas scoass )$5 " 0,6, - 


Taxa e “Emolumentos do 
Estabclccimontos de En- . — 
“sino eMsesneatarsorasos e. 9" s k 0,18: 
Taxas o Custas Judiciá- ea E 

rias Ar uoaorrio Ri a 0,09 


dy do “Quanto. a incádênoin; inclucii-sc na PRPFE "Rosultan-| MH 


El to da Atividade do Estado", excetuanco- -se as Taxas Rodoviárias" 
À pe UA que recáem sobre a "Circulação da Riqueza", 

SR CS -- RECEITA PATRIMONIAL | 

RARE | 
4 sa á 6% 0 A Reccito Patrimoninl “o Estrdo do Paraná ostá ro- 
RI presentada, no Orçamento para 1940, com a importancia do Rs, 

“A a | 57:5009000, sendo 7: 5005000, proveniontos da "Ronda Imobiliá-. 

dA ria", 50:000000, da "Renda de GrnitalsM, Porcontualmento, 

| | são essas rendas insignificantes, . 

REI EaD * RECEITA INDUSTRIAL 


É | O total previsto para a Roccita Industrial 6 do Rs. 

5 4. 097:000000, cuji percentagem, sôbre o total da Reccita, 

“está representada polo Índice 6,36. | | 
R Está a Roceito Industrial dividida on "Transporto o | | 

—: | Serviços Urbanos" à “Estabelecimentos e a Divorsos", 

E A Rocoita'do "Trans portes” rofero-so à ronda do Porto de Pnra- 

EA cd naguá o está registrada con a inportancss do 1.066:000:000, 

da equivalonte a “ho, 52%, sobr o totnl da Reccitn Industrial, 

RR iaiçã Urbanos", outra divisão da Roccitr Industricl, cs- 

tá Consignade cos a importancia do 2.187:000:24000, ou 53,38% 


ii “Estaboldeiuontos 
ul tir “divisão, an Roesita Industrini. A 
rviços $ ê do 250: 0004000, cujo inaico 
bro a Rocoita Industrinl, é 6,10. ei 
“e A Rocoita, rosult tanto dos !s Sorviços Urbonos! , cons. 
aaa PSorvigos de Agua G Exgôto!! ãos runitipios do Curiti 
| Ponta Grossa e Jnenrós zinho, Bssos "Sorviços" ustão assim dis 
tribuidos: à ad Sua Rec 
a a o p 9/0 to-: & s/0 
do oe poe | — tal do"ser tal da. 
ana e Ea Immortaneias záos Urbe Acc. 
Ama. e Esgôtos do Curátíva “2.560:000;000 op A A 
| rãom, “Ponta Grossa ...... 127:000;000 19,52 | 
| ram, Jacaróntinho dessote — - 200:0005000 9,15 


ceccrs - 2.187:000$000 100,00 


RECEITA EXTRAORDINÁRIA 


- 


E st RR DR So E Ed Roecita Extraordinária, do Paraná, é composto das 1d 


k “Ra seguintos nos qe 
q RD i ) f Co 64 s/ o total 
Cs x ERR is da Receita 
' RD PRE Sc RES UA Importancias Extraordinária 
Do | arsionação ae Bons Petrimoninis  350:000:/000 6,38 | 
E | cobrança da dívida Ativa .. 0. 7.000:000:5000 18,2h.. 
a E E | Receita de Indonis: ações o ReAO pão To “* 
Es q AS k o tituições . o ,0o. . “e..ao o covoscocsoca. 2.200» 000:,000 LO, 13 
Ea Foge Quotas de Fiscalizações Diver- E ção 
Rs, el jp sas RR es gesso cvs » - -00:0009000' 1,82 
oo * Contribuiçõos ds União. ,......- — B00:000:000 11,59 
RE: Contribuições dos lHunicivios , 60:0004000 - 1,09. Ee 
| RE Contribuições Didordas wecuias 32:700%000 0,60 q 
EE... | . | á 
fo ' é. Multas à Neto SR RR CRE RR RA , 1450: 000000 9,21 
4 E. ae Evontuais. Dada RAR d nã ss ck 1,89: 6995000 8.9 
RA DR RD Area Do... owto  SelB21NDGO0O: | 100,00 
A Bo Ds bo Ep Ade F 
j NF RES NT importancia próvista, ara e cobrança da "Dívida | 


» | Ativa”, É de 1, 000: 0004000, e corrospondo & percontagou do 
18,2), sôbre. o totsl an Receita Extraordinária, 0-1,.55, 80- 
bro “o total da Receita Geral, 
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“dimonstrativos” da Despesa” não conferem, 
oia; e gas colunas, cm. sentido vertical, do enôxo | 
sem iguais nos totais dos “Sorviços", cia ssmtádo. 
een ae anoxo M, h, 
— Para” Sxomplifica ur digamos quo, no anexo. PA temos 
E Rossi aMaguinist ração Geral" a cifra do 5. 487:3y7$000, 


“onquento, no anoxo n, h, administração Geral" opareco com a Ea 


e 
— Importencia-ão LIT: to 00," O mosmo «sucéde com” os "Servi-. em 


"gos" de "Exação!,  PSsgurança!, "Educação", "Serviços de a o 
* dade cública” ePEnecrros Diversos", | 


Ed 
de 


Ai “Não “cabo aqui a análise, quanto à a formol do 
| ongimonto. A isto forios 


levados,. embora sen entrar em deto-. 
“lhes, para justsí fios ar turmo-nos Basendo, p para esta breve 


oxpo-| 
sição, no anexo n. lt, »orque em vista da disparidade nos da- | - 


dos relativos eos nos GS, tinhamos de optar 1 por um dêles c o E 
“fizemos, astanão noso quç nos parccou estor mais certo, ES 
- de à. Despesa paranaense foi fixada da Zórus seguinte: a 
Ara bons pt: AÊ, + ss Ecs % s/ o total). 4 
e Ea | Importencias da Despesa - 1.1 
“Admintatração Gon cecucsnerone Le TTTI411GO0O 7,42 Ea 
- Exação” o Fiscaliz zação Financeira |, 228: 417200 6,57 % - 
Segurança Pública o Administra, io 7.993:223$000 12 426: É, 
Educação Pública 1...cccvre seres 12,902:2288000 20,00 £ + 
PBaúdo Pública Jsci.i ecos rervos - 3e LH0:07BGODO 4,88 % | q 
BRR IES, seres oiii 7.359:6683600 5,22% 
Serviços Industrin 218 soccer so sos , 11. 7867673000 To ll % 4 
BEBA Pública .........,.. se... Bo76:bdç0O0 13,654 | M 


; Sorviços de Utiiidsco Pública ,. 10.673:082/400 16,58 % 
* Encergos Divoraos comcentoreasaas Sa TDI:6TOSHOO 58h %., 
| RR a a rr > SE 611. 396:899:000 100,00 % 
A vira, A FopresRama não GERA L 


“A percentr com dos "Sorviços", reforontes à "adninis- 
“tração Goralt, é de Tal? sobre o total ãn Dospesa, 
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ph Dita gor “o pes a primos, 
viços “administrativos. Como vemos, o "quai. | 
| do quçei, sos do total fixedo para a "aduinistração | 
Gor al”, 154] : 
DT Mrs “Ba soguiae ao iudiciário" » ADpATECe, Gm. ordem do. 
di E cresconto, "Serviços, Técnicos o Especial iznãos", 
tancia “de Fa 136; : TOT$OVO, eorrospondente a 23, A 
“tra E conceito | em que. são tido 


E à “ 


com a impor a 
Isso domons | 


S os serviços que oforecem con pa 


Re “trôlo ao administrador, isto é, a Contabil igsdo, a Estatística) | 
É srt cp Ed a Chdninistração Suporior! (Bdendtârios ão Estado. 
AE Ja 2 seus gabinctes) coube a cifra do 5Bly: 3528000 (12 ,23% sqbro 
SEA o total da "Administração Geral") 
Rea "* Para o "Govôrno! (Interventor e seu gabinetc) foi 
fixado, | no Orçamento, “a' Inportancia de 450:62),:000 (9,43%). 
: Ja “Finalmente, passâmos a à ras restantos, que 
Ep são de nonor importancia, 
e, PETEso pa = 304 792M000 | 0,614 % | 
“am “Departamento Adninisês A | eis 
Ea RE seas csceenta o 111:0009000 . 2,32-G 
Ebonsenhos'Divorsos :.. | 59:0004000 1,05 % 
É — Sorviços Divorsos ....  360:000%000 - 7,55 h 
y a Ee : 4 A e 7 po 
 EXAÇÃO E LISO AL IEação FINANCEIRA 
a ? g - O Estado do-Paraná dispende, com n arrecadação a 
ess fiscalização das suas rendas, a quantia de |. 228:117%200, ou 
E: ER | sejam, 6 157% sôbre o total da Receita, 
“E “Das fixações feitas, cabe ao "Serviço de Fiscali- 


zação! a cifra de 2,278: 1568300, representando 53, Pora do tor 
tal para os servicos de "Exação e Fiscalização Financeira 

a Com os. cxátores dispendo o Estado Rs, 1.620: 5708800 
(38,33% s/o total 1 dostes serviços), 


Em seguida a estes. dois sorviços "Exação e Fiscali-- 
zação das Rendas”, e ainda debnixo do mesmo título "Exação o 
Piscalização Financeira", vêm "Serviços 1 Diversos" s "Aduinis- 


tração Superior", com 207:8605000 (1,92%), c 121:230$000 (2,8 
| respectivanônte, | | 
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capa a "seguranga Pública o 
denominado apenas "segurança Pública", nu 
ERA 7. 995 :223000, correspondendo a 12,2% 


à somtuto. a divisão dêste "Serviço", 


Ea 


es ? Importancias 


] , : X dg “006 Pe. xo 1453: S2$000 y Êo E, 
o q H ; ni VR Terra. Bm pspe po é ue... "o sr 00 lo 22 “8508000 A 55,33 do 
Tê. sistôncia Policie” Em 2,228:1,86%000 27,88 & .| 
x a ervi gos Diversos de Segurança Perê o A 4 SS 
r sea or | Pública PMs Rea esnuo sacarose gos. 1:200%000 0,01 % | 
Ê sa | perviços de Inspeção mca ia gene 512:360h000 3,91% | 
4 ER | servicos. Técnicos e Especializados  231:635%8000 2,90, % | 
% Er ; | Subvenç des Contribuições e Auxilios | 161,:6003000 . E 06d a 
a ia a Pd resmerecensvios  1TBrGOSODO: O 256 
4 ER = Mengo RA 3 AE 
NM pe tt pio Potes va, 8 o Fr: A es Pod dr RA 7.993:223%000 100,00 g. 
À RE E "Pelo oxposto, evidencia-so que ds "Forças de Terra" 
o. “cabem ECA 35% da. vorba fixada para Sngad iServiços", A "Por. 
E ças “de Terra" seguem-so os seguintes: "Assistência Policial" 
) E ter, 88%), "Administração Sursrior! (5, 68%), "servicos de Ins- 


e o.  peção (3, 91%), "Assistência. Social? (2,23%), “Serviços Técni- 
E | cos e Especializados" (2,90%), "subvenções, Contribuições o | 
Ro | Auxilios" (2 06%) S, finalmente, !Serviços Diversos ds Seguran- 

E 2) pa Pública" (0,01%). | 


De: Pequena mont? é a fixação para os serviços de as-: 


Dantes 
É e Na verba para “rorças do Terra", 08,87% são destinas 
“dos ao "Pessoal", x | : 
Sud » Grande. nto da verba, fixada para "Segurança Públi- 
en a; Assistóncia Social", destina-se ao serviço de policiamen- 
to, atingindo apenas ' tPorças de Terra" e "Assistoóncia Polgolads 
com RA apa 2 totalidade da fixação, 
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; Ecição LÓBLICA, ' 

o a nad, 

ge “maior gfcontago m aontro as fixações para os 
"Serviços", dêsse Estado. Consigna o Estado do Paraná, aos 
serviços de "Equeação Pública" 20% sôbre o total da sua Des 
pesa, isto é, 12.902:22884000, Ê 
Esta: importancia foi distribuida, entre as diversas 

subdivisões dos serviços de educação, da forma soguinte;: 


Administração Superior 
Ensino Profissional o O PA 
Ensino Primário,. Secundário e Com- 


o E 11.hl1:687$000 . 88,68 


338: 7738000 2,65 
722:568:%000 5,60 


RERAOA CUlBOrAIS os screrecrar a ' 52:200%000 0,10 

BENRISOS dO Inspeção . isso sas 20:0008000 - 0,76 

“Subvenções, Contribuições e Auxilios 327:0004000 . Rs 
h | e o o A I CRER 12.902:228%000 , 100,00% 


"Ensino Primário, Secundário e Complementar" é, den- 
tre as subdivisões, o melhor aquinhoado (88) 568%). Isso demons 
tra a preocupação do Estado paraneecnse em dotar os cidadãos 


“ 


mais uteis a coletividade. 


“do ensino básico incíispensavelL, afim de se tornarem, os mesmos 


Apôs "Ensino, Primário, Sécundário e Complementar! 
vem o "Ensino Profissional", com a fixação de 722:568%000 
(5,60%). | 
A fixação para "Orgãos Culturais" é apenas do ,..., 
52:2008000 to,io%). | | | 
| O Estado dispende com "Subvenções, Conuribuições é 
Auxilios" para a educação, a importancia do 527:0008000- (2,53 
| A "Administração Superior! co ensino custa, ao Es- 
tado paranaense, 33b:7734000 (2, 838) e a "Inspeção" do mesmo, 
20: Ro DRonO (0,16%). 
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Despesa), para "a os serviços -com a Saúde Pública, 


o] 


SAfDE PÚBLICA as sa 


erágas: à ao clio e no sou estado smmitávio, psoude o 
Paraná fixar somente 3 3.10: :0Tô4000 (1,89% sôbre o total da 


E, a Dêsse: total, 1.395:9508000 destinam-se a. "Assistên- 
cia Hospitalar"; 177:979%000, o"Administração Superior". oi, 
479:1088000,º a "ambulatórios"; 165:120$000, a "assistência 

Pública!; 12:),00% 000, a Serviços de. Inspoção;. 585:9213000, 
a "Serviços Técnicos o Especiuiizados"; 11,6:0003000, a "Sub- 


TRAÇO A, Contribuições 9 Auxilios ", € 177:6008000, a "Sexvi- 


“ços Diversos", 


A "Assistência RR coube a maior percentagem 
sôbro o total fixado para os serviços de Saúde Pública (li, 1,6% 
seguindo- sG- -lhe, em ditam docrescênts, os seguintes: "Serviços 
Técnicos e Especializa osF com 18,66%; : "ambulatórios" com 
15,26%; ssa ção Superior", egm SETE: "Serviços Diver- 
sbs!!, com Des Assistência. Pública", com 5,26%; "Serviços 
Técnicos .e ir com l,65%; e "Serviços de Inspe- 
ção", com 0,38%. - 


FOME INTO 


A importancia destinada às despesas com v incremento 
da produção, no Paraná, é algo poquona, pois que, a mesma re- 
presenta somente 5,22% sôbre o total da Despesa, ou, ou nume- 
ros absolutos, Re. 5.559:6884600. 

Essa importancia está distribuida da seguinte forma 


Importancias do 


Administração Superior ...ccesneds 127:1558000 
Fomento da Produção Vegetal ...... 1.057:6938600 
Fomento da Produção Animal ....... 907 : 8808000 
Fomento Indústrial ............v.. | B00:000$000 23,8) 
Fomento Econômico gm Geral «.ceveo 375: 3108000 11,18 
Serviços DE TASPOÇÃO: à cerenoa sato 91:600%000 2.73 


RO TAL, io DE 1399: S654oD0 100,00 
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HE radTo ooibo 2,4% ão total. para “ba 
ves: animal, 27,028) a Mico 


; a 


À “Econômico em Geral", o a red dspibinaa Pi -- 
j 5 3h0$000 E pa 10%), cabendo à nisi ado 
Pv migo de ivan 35 To o 2 15h, rospostivar 


semviços INDUSTRIAIS 


“os Mereço Industriais", do Paraná, e spresentam um | 
deficit" orçamentário de 689: 67113000 estando a Receita pre. |. 
vistacem hrogTgOOO é a Despesa -ixada om 11.786: : 67L$000. | 
A “Papo. os: tSorviços. de. Transporte" foi a Despesa fixa- 
“a ema. pnsniseilóáodo, apresentando “o Orçamento para êstes Mi 
“viçost um deficit” de 31lj: Logono, Os "Serviços Urbanos! que ) as 
no Paraná, compreendem os serviços do agua é esgôto dos tiunio 
“cibios de Curitiba, Ponto. Grossa e Jacarézinho ». Spresentam; 
“tembom, um "deficit", nó Orçamento, que se cleva a 577: 231,68000. 
E “ Sob: a denominação de “Estabelecimentos e: "Serviços Di) 
| versos!t, aparecem, na Receita, » "Renda da Penitenciária do Es: 
tados e, a do "Sanatório São Sebastião", “com wma. previsão de! 
il 100:0008000' e so: '000B000 res psctivmente, Entretanto, Ko 'Orça- 
E mento, não consigna, para a Desposa, qualquer importancia, 
Eu | Ro a além das' já citadas, na ninda; "Serviços. Industriais! 
| as subdivisões de "administraç ão Superior", com 3:000$000,. 
*"Sorviços Técnicos e Especial Izadôs"; com 15:000$000.' 

ho Concluindo, verificamos que os "Serviços Industriais" 
do Paraná, são ac Dig: due, 


RR. e. DÍVIDA PÚBLICA 


ão Argamónito paranaenso ixo para à "Dívida Pública”, 
a cifra ao 8, 76 +uHO5000, Eid “corresponde a 13,63% do total 
da 8 RUE 


“Para a mDividi Externa” roi fixada a quantia do. «e ] 
J a 600: 0008000, destinada ao a de juros a: mo cio t. 
E RA ek "Dívida. Interpe” "ão Estado .do Paraná, reclama co 


| mesmo a quantia de 6:2%0:105;000, quo está assim distribuida 
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DÍVIDA PÚBLICA. | | paes + 
- Fundada - Externa- Juros 677:171,8800 
"- Fundada - Externa - Des- ; 

coa CSA ceraeaso 363:857 4600 


Fundada - Interna - Juros 882:5954000 


Flutuante - Amortização e 
PRESTO” Vossas sa seca “912:5405700 


“Flutuante - Júros ....... 1.335:512$900. 


Flutuante - Lxercicios 


Findos covas ncacaresras 200: 0008000 


TOTAL cerco. ly. 371:70194000 
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Const. e Conservação de | 
Logradouros Publicos .... 1100: 000000 


Const. e Conservação de 
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Const. e Conservação de 
Proprios Publicos em Geral 2.2367:100$000 
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Péssoal Inativo ,........ 1.179:0278800 
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dencia De pn Ae mou o dr O a 100:000%000 


“Encargos Transitório. is. 237:930p000 
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Pelo Décreto-lci n. 597 a Reccita do Estado do Sen- 
ta Catarina, para .o cxorcicio de 1: dLO esta orçada em 


Aa al2: 6738300 E a Dosposn fixada em igual importancia. 
Reccitas Efotivas 
Patiimontndo, 9603 000$:000. 


atingem 55.252:6738300 e Muteções 


e DR - Pare a Reccita Ordinária, regista o referido Orça- 
Er. “mento uma provisão ds 57+902: 6738300, estando a Receita Extra- 
ordinéria estimada em 2.310: 0004000. 
É *- Com relação às divisõc. da Receita Ordinária, temos: 
dd Impóstos, Taxas, Reccita Pa etrimonial e Receita Industria, com 
j Sly. 255:0004000, 2.062: 675% 2900, 110:000000 e 1.1/75:000$000, res 
É pectivamente. 


Ed 
Percentuclmente, e nindo na mesma ordem,. e a seguin= 


te- a situação: 85,18, 5,13, 0,27 e 3,6 


Como vemos, 90,31% à: Réccite catarinense é deriva- 
Ba - " a ? í 
da do dominio publico, cebundo a Impóstos, 85,18% e a Taxãás, 


5,13%. 


à Recçita Patrimonicl não vai além dé 110:0008000, 
ou sejam, 0,27% sobre o total da Receita previstas * 

Do total de 110:000%$000, consigna: o Orçamento catqe 
rinense 10:000%000, coro Rendi dos Proprios Esteduais, € 
100:000$000, resultantes de Juros de Depósitos 


Serviços Urbanos, com a parcela de 1. 000:0009000, e 
Estabelecimentos e Sorviços Diversos, com « do 475:000$000, per- 
fozem o totol de 1.175;000$000, concernentes à Receita 
trisl, 
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“ção, 3.895:000000 (9,69%); Propricdade, 8.500:000//000 (21, 1147); 


|da Riqueza, 


tae BL 500:0009000 que incide sobrc a Propricando é culta pcrccn- 


[visto C do 12,93%. 


ro zpino » 
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% ' ã ar Ee 8 
: "A 'Receita dorE 
| respoito É: incidência, esti 


stado de Santa Cetarina, no que diz 
cosim distribuidas Sem classificue 


Circulação àr. Riqueza, 10.555: 0009000 (46,11%); Atividade de 
Contribuintos, 2+200:000:0000 (12,93%); 
de do Estado, 3.662:6734300 (14,134); V 
2.1,00:000:3000. (5,974). 
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Resultanto da Atividas 
árias Incidôncirs, 


“ssim sendo, ficn cvidenciado que 18, 555: 0004000, 
E Pa, Ra 46,14% do ttal da tecóita, incidem sobre Circulação 


Formam osse total as seguintos popcolas! .eccales 
12, 300: 000% 5000, “previstos para errecadeção do Impôsto s/Vonda 

e Consignações; 1.600: 000000, referentes à previsão de Impôs- 
to s/Exportação; 755:0005,000, “rolativos ao orçado pere Impôsto 
s/Tabacos e Dorivados 6, iin nelmen! ., 900:0002000, provistos pa- 
ira Impóôsto s/Bebigas JIcoólic 


AS e 


as 
*” Ocprímeiro, 9 tercciro.e o quarto dos impostos aci 
ma citados incidem: sobre & Circulação àn Riqueza, dentro do Esc 


tado; o segundo incidc sobre a Riqueza, exportoda pelo Estados, 


Reed Em segundo plar:, cr ordem decrescente, tcmos: Ir 
pôsto Territorial, com 5. 100:0008000: Impôsto s/Transmissão de 
Propricdado "Causaa-mortis", com 1100: 00030003 Impôsto s/Transmis* 
seo de Propriedade Imóvel "Intorevivoa!, com 2.600:0008000 o 
Taxas de Melhoramentos, com 1,00:0003000, constituindo o total 


*u 


tagem, sobre « Receita, é de 21,11%, 


Dentre os Impóstos c Taxas, incidindo sobre a Proe 
priedade, ctingc a maior previsão Impósto Territorial, com .ve 
5-100:0009000, seguindo-sc Impôsto s/Tronsmissão do Propricda 
de Imóvel "Intcr- =vivos", com 2.600: : 0009000 
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3] Incidôncia, sta 
rogis tro ão o Impô Sto s/Industrtas e Profissoes, orçado em ese. 
5.200: 00053000, Ineidindo cobre At «dade do Contribuintes. 


Ná torcéira coluna do quadro a 


R percuntagem desse incidência, sobre o total pros 
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As importâncias previstas para es Receitas Patrimo- 
Inias, Industrial e Extraordinária atingem 3.€95:0008000 & satão 
registadas na coluna da incidônc.. dem Clagsifiçação, 


à per - 
centagem sobre o total da Roccita É de 9,69%, 


Servicos Urbanos e Cobrança da Dívida Ativa, q prie 
% 
meiro com 2 catímativa de 2.000:000:000 o 0 & 


ecgundo com a dC «+. 
Boo: : 0003000, são ng: parcelas de mutor importância, dentre cs ou 


P jtras componentes de colun: eu incidência Sem Classificarão, 


4 "O Impósto de S lo, cuja “rprécadação esta orçrda em 
' 4% * L à » á a 
2.1,00:000$000, é» unico registado na coluna de Várias Incidoene 


E. + + E o , 4 b 4 + 
cias, ropresentando Ss9Tf de Receita. 


8 | o | | 
Por ultimo temos 1 coluna n, | - Resultante da Ativi 
q dade do Estedo cem a cifra do 1, »662:673$300 c a percentagem de 


513%. Es id e 


. 


Compõcem t=3% coluna as taxas: Assistência & Scgurane 
E ça Social; com 750:000%000; Expediente, com 100:000$000; Emolue' 


mentos 6 Custes Judiciárias, com 592:673$300; Fiscalizacio & Ser 


Viços Diversos, com 10:000%000. 


Des POR SB q 
Os e ) 


A Desposs do Estado de Sente; Catarina, de acôrdo com 
o Orçamento, reg. 


sta, para maepotag Efetivas, a fixação de .ecs 
5Tel,3:092$600 Sypero Mutações Petr: minis, u de 2.769:5803$600., 


A sôms dessos quas inportêncics atinge 40,212:6738500, 
Ed j os 
que Co totcl ds Desocss fixado, 


O totel fixcdo do 40,272:6733300 ustáã distribuido, pos 
los d<z grupos dc Servicos como - segue: Administração Gerál, 
3.659:14123000 (9,10%); Exacio « Fiscalização Pinincaira,.sceuia 
2.596: 8903000 (6,5%); Segurança Pública é Assistêncis Socinl, 
6. 05723925500 (15,07%); .Educeção. Pública, 5 «i1l,2: 5003000 (21,00%) 
Saúde Pública, 2. 01/6:6603000 (5,10%); Fomento, 999:0004000 «sea: 
(2,18%); Perviços Industriais, 597:600$000 (0,99%); Dívida Publi 
ca |e371: 701$000 (10,07%); Serviços às Utilidado- Pública, .cesce. 
9.399:5004000' (23,22%): Encargos "Diversos, 2.299475729800 (5, $2%) 
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| Os. Serviços. do Administração Geral; no Estado -'de 
Sárita Caterina, roclamem do Orçamento a quantfa do 3.659:1128 
ou sejam,9, 10% do total fixado, 


Ro] E O total acima está qis' -"ibuido pelos Elementos da 


fórma seguinto: Pessoal em Geral, 105: 128000; Pessoal Fixo, 
2.679: 9804000; | Pessoal Variavel, 118: B00:000; Material em Gee 


rai,. 8: : 0003000; Material Permanonto, 2: OLO$OCO; Material de 
eo, 202: 600000; Despesas Diversas, 190:5803000. 


Ed y ; ç o “ 
Esse grupo de Serviços º formado de setc divisões. 
Surge dentro as mesmas, em mm: or proporção,a divisão Judiciã- 


rio, fixada em 1,595:3125000. , 


Continuando, em ordem decrescente, temos mais as 
divisões: Administração Superior, 1.066:5003000; Serviços Têe 


“nicos S Espccializados, 502: 20030003 “Serviços Diversos, .cess 


177: 0008000; - -fovêrno, 1h5: 1908009; Departamento “Administrati- 
vo, 136:0008000; Consclhos Diversos, 27: 0004000. 


EXIÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 


RR + O Estado de Santa Catarina dispende 6,15% do total 
o Receita com os serviços de arrecadação 6 fiscalização das 
Prendas . 


Traduzindo' o ai 0,15%" para números absolutos, 
temos a importancia de 2.596:8908000. 


Desse total, “29: BB0:000 e-ben.a Administração 'Supe- 
rior; 1.116:6808000, a Serviços de arrecadação; 1171:200$000, 


e 
Serviços de Fiscalização c 619:730%000, a Servicos Diversos. 


Quanto. aos Elementos, o Orçamento aprosenta e dis- 
tribuição seguinte: Pessoal, 2.051,:6900003 Material, .....0 “| 
126:000$000; Despesas: Diversas, 1,16:2008000, 

O Índice 6,15%, para os serviços Ce arrecadação o 


fiscalização das Rendas, ros parece razosvel. 
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- Os Sorviços do. Assistência Social o os de Scguran- 
ça Pública tôm,no Orçamento entorincnso, uma fixação do .eces 
6.057:3928500, destinando-s, . Sorviços de assistoncia Social, 
E Sotgooa: c aos domais, “om: 0928500. 


Do ; 
à pórcentrgom da fixação para osso grupo do Sorvie 
gos, sobre a Dospcsa total, 6 do ato 
. ] "fo . 


| Os Serviços de Segurança Pública estão cssim divi- 
diãdos: Forças de Ega 43 241:955000; Astistência Policial, 
1.182:817$500; Servicos de Inspeção, 303:800:;000:. Serviços Téc 

-nicos. 6 Ds diiináidos 141:2009000; Subvenções, Contribuições 


Auxilios, 79: 9205000; Serviços Diversos de Segur:nça Pública 
Lia 1008000, E E da 
| “Ss Forças do Terra, . tem consignados para Pessoal ., 


2 É 2 “+ é 
3.1430:2808000, istô é, quest a totalidade da dotação para 0g- 
tos Servicos. rosterco aponas para Material c Dospesas Diver=s 
sas, 413:8759$000 c 97:700$000, nospectivemento. 

Essa sí tuação traduz um ma aparclhamento dos -For= 
ças Policiais do Estedo. 

à scgunda fixação por ové -C importancias cede a 
Assistencia Policial , com 1.182:817::500. 

Para às desas Wir"s00s desto 08, 8º 

dotações são dc pequena 

Os Btcmento 3- CONCUTNEN 2 esses Serviços tom 
fixações de l. 4 SEA para Pessoal Fixos 20331 12795500, 
ra Pessoal Variavel:; 155:0009007, para Matorisl em Geral é 
12:0009000, para Material Permanent 563. Tb: S7530C0, pars: detos 
rial de Consumo e 673:220% 000, pera Despesas Diversas. 


EDUC..ÇÃO PÚBLIÇA 


"E! bem.significativa n perccritagem 
às despesaás orçadas pora stendor nos serviços de educação 
blica. 


8. 1,2: 5008000. 
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mo não podia. “oixar de scr, foi ao Reino Primã- 
e a e Complencntar que coube º meior Cotação 


7+051:31yo9000, ABRE is 
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DE 


| AS fixaçõos, pera as ut divisões do Sorviço de 
— | Baucação Pública 2% estão bem distanciadas daquela referente a 
Ensino Primário, Sccundário e Complementar, 


ss Em “segundo plano, apar 
605:800% 000, vindo as demais divisões Coste grupo de Serviços 
na ordem seguinte: Administração Superior, 591:900$000; Sub- 
| venções, Contribuições e suxilios, 2" 0348080005 Orgãos Cultu- 
| rais, 59:360$000; Ensino Profissional, 
“Inspeção, 3527008000. 


uno .a importancia dO ss Usa 


“ ss fo O. Ensino Profissional, no ústado de Santa Catarina 
Ha : costa, parace-nos, mal atendido, pois pequena e a dotação que 
lhe coube, 


“A A Notemos tambem que, pare 
“orçada qual quor importa ncia, 
2 y 087 da : 3110/5000, 
E Secundário e Complementar, iraduzem bem o interesso do Govere 
no de Santa Catarina om desenvolver 


Ensino Superior, não foi 


consignados em insino Primá ario, 


a instrução básica inicial, 


“RR 


ESA Ea do | 
E SAÚDE PÚBLICA 

= E! de 2.019:6603000 a importância destinada a Ser- 
E : viços de Saúãe Fública, Essa quantia represonta 5,10% do tO= 
" tal fixado, 
a 
RE | O Índice'5,10% é baixo, não h« dúvida, mas devemos 
E considerar que Santa Caterina possue um bom clima e não se re- 
”. gistram, aí, endemias que afligem outros Estados brasilciros. 
ma a | 

| % y imbulatórios, com 905:7003000, é a divisão do grue 
E po Serviços de Saúde Públic: que «cusa a maior fixação, vindo 


em scguida Serviços Técnicos e Especializados, com 1172:10094000, 


- “Por último temos a divisão Admini istração Suporic Ts, 
com 378: 9004000 e. Subvenções, Contribuições c 


291: 96046000 


juxilios, com +. 


5741208000; Serviços de. 
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Alega da 


abgaatd das — ps ca - » 


nas cr ad era a E EPE SAR a 


a | Os Ei anti so Brupo Serviços de Saúde pábisoddade 
; Pião Disso discriminados: Pessoal cw Jeral, 2h0: 0008000; Pes - 


— [som Fixo, 1.130: 7008000; Pessoal Variavel, 33: 000$000; Materi-| 


Bl Permanente, 55:600$000; Metorial do Consumo, 190:000$000; |. 
Despesas Diversas, 199: 369000. q 


" % y 
“Como vemos, mais do og da fixação para estes sepvi- 


: ad E 
ços destinam-se a atender as Gespesas como pessoal. 


dê + 


ca | nc FOMENTO 


ú Em Serviços. de “Fomento, foram conftEnddos 999:0008, 
— “ los quais Pepre sentam 2 2 84 da Despcsa total. , 
“ER ú - ' + 


E', como se vê, um índice baixo, considorando-se que 
esses serviços se destinam a incrementar a produção do Estado, : 


Desse mal sofrs a quasi totalidade dos Estados bra- 
sileirôs, os quais consignam sempre, em seus ad Sn peque - 
e |nas importâncias em Serviços de “mento, 


E | — No. Estudo de Santa Catarina, as divisões de Serviços 
| de Fomento têm as fixações seguintes: Fomunto da Produção Vege- 
tal, 510:000$000; Fomento da Procnç”: inimal, 1429:7008000; Ser= 
viços Técnicos é Especializados,259:23008000. 7 


Com relação aos Vrumuntos, as dotações são as secuin 
| tes:, Pessoal Fixo, 259:860$000; Pessoal Váriavel, 109: 81,0$000% 
Material em Geral, 30: 0008000: Material Permanente, 155:0008000; N 


: ' [Material de Consumo, 56: 800$000; Despesas Diversás, 357: 5008000. 
E | SERVIÇOS INDUSTRIATS 


TÊx: 


me ; é E É. R , 
A fixação da Despesa cm Serviços Industriais é de 
397:860$000 e represcria 0,99% da Despesa total, sendo assim o 
índice de menor importencia em comparação com os Ccmais. 


Hi Er Essa importancia representa somente a fixação das 
Despesas para Imprensa Oficial, com uma diferença, para menos, 
de 2:800$000:. 


Para as despesas cm Pcrsoal Fixo, estão consignados 


Ee 91: 8608000; Pessoal Variavcl, 5: 0004000: Material em Geral, 
j 11,8: SUGERIDO; Despesas Diversas, 13: Ce peida 
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er Dívida úbuita Ar Sia tio 


amo do Orçamento à 

E 

[desse Estado a quantia dé l. 371: 7012900, para atonder o pagamen EA 
| to de sua emorti zação o juros. À 
EM “A cifra consignrds de 


“, para os Serviços da Dívida Públi 
ca rcprossnta 10,87% da fixação total. 


* Os 14:371:7018000 « estão assim dio tri ado polas di= |. 
versos divisões do grupo cm apreço: Díviga 


67: 171:5800; Dívida Externa - Despesas Diversas - 363:8578600;. 
Dívida Interna - Juros - 22215 359000; Dívida Flutuante - Amor= 
tização e Resgate - 912: boards. Dívida Fluluanto'- Juros = 
E 355: 5428900; Dívidas Flutuante - Exercicios Findos 
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o malof parcela *.eseve: 
(1.335:51,28$900) ria dd ao pagemento de juros q. Dívida Flu- 
tuantc. 
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(0) índice 23, 22%, roferonte a Serviços dc Utilidade 
Pública, é o mais clevado do Orçamento catarinense, 
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Traduzido em num.eos absolutos, atinge a 9.339:5008, . ha 
» ms e o Ed Ed « 
Construção c Conservação de Rodovias €, dentre as di 


[visões deste gruvo, à que sc aprescnta 


ue s com a maior percclsa fixa- 
da. 


Eleva-sc a 6.572:]/00$000 a quantfo consignada pern os 
refcridos Serviços. 


Sendo -o"sistêms do transportcs do Estado, em grande 
pert: rodoviério, era de sc cspcrar que o Governo caterinenso 
dos tindseo, às Rodovias, uma sôma mais clovado, 


Em- Construção c Conserva ção de Froprios Públicos em 
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ENcARãOs DIVERSOS 


Os Encargos do Estodo dc Santo Catarino eleva-se a 
E Fi 299: 7578800, cujz porcentagem sobre o total estimado 6 ido pari 
Es srPR 


Em Pessoal Inativo é consignado, com 1.179: :oangãoo, 
a maior parcela de Encargos, Diversos. . 


às convrinuições para. a Previdência estão fixadas em 
180: : 000000, consignando aind: o Orçamento catarinense debaixo 
ldo título de Encargos Diversos, as soguintos cifras: Encargos 
Transitorios, 237: 9308000; Prumios de Scguros 6 Indenizações po 
Acidentos,. 27: 8008000; Divers sos, 607- 0008000. 


A fixação total do Lo.212: 6758300. está distribuida , 
pelos Elcmentoc conforme iseuús: 


Pessoal em Geral cos... 367:8128000. = 0,92 
ERRRSRE PIXO cu cenrsw»b 19:.Un:b27$800 =- 7,60 
Pessoal Varíiavel ..c... 1.661:977500 es "3 
Meterial em Geral «...vo 391:000$000 - 0,97 


= Material Pe:ionentê ... -1:657:010$000 - 4,12: 
Material de Consumo ... 1.919:1758000 -: 4,77 
? - 37,49 
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c Despéras Hunicipais po- 
las zonas fisiográficas - 
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nistório da Fazenda. . » 

“Rio, Maio de 19h0. 
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Com 29 dos lj municipiós do Estado, a zona do “iíto - 
ral” assume eldianteira na escais das rendas. Além da Capitel, | 


inclúe ela nucleos de relevo 1a economia do Estado, como Joir- 
ville, Blumenau, Rio do Sul é outros. E não é 
rianopolis que avolurma a cifra geral da zona, pois essa cida- 
de não apresenta a maior previsão municipal. à QLspribhi ças 
que assim se processa das situações econômicas vistas através 
os Índicos tributários criando certo equilíbrio, não é comu: 
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| trangeiros de nações em fàsc superior: dó civilização. Dá ain- 
“da esse equilibrio maior cxprossão aos indices aplicados, sem 
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centros industricise E estos não se acham realmenic no Copi- 
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tensa e de extensos municípios, “vo Lages, é tambom a mais po 
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Imposto Territorial .,c.es 
Imp. s/ Transmissão. de Pro 
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| Imp. s, Trasism. de Proprie 
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Legislativo ........... 11,7: 2008000 
* Judiciário ,,..........:. 5.563:0568000 
| GOVÔMO ecciserocesseere 878.200$000 
* Departemento Administrativo 372:000$000 
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3 a o ú ções Cocecenac acres ss 115.000: 000000 
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SERVIÇOS DE UTILID:DE PÚBLICA 


Administração Superior ..  1,257:9009000 


Construção e Conservação 


de Proprios Públicos em 
geral ALLE NCANE O 1,101:1,0034000 


Diversos .... «e. 17.286:9203000 
ota) ,.. «- 19,615:320$000 S:31% 
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1 ENCARGOS DIVERSOS 


Pessoal Inativo ......... 11.202:6203$500 


Indenizações, Reposições 
e Restituições ..,........ 25.556:000$000 


Encargos Transitórios .,. 2 000:0004000 
Ponsões Diversas .....ves 298:155$300 


Subvenções, Contribuições 
e Auxílios'em geral ..... 11.21/7:8024600 


- Diversos ..... 5.593: 0004000 
DRA aii cs 58.697:5788$l,00 
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o Edno do Estadc do Rio Grande do Sul, para 
hasto prevê, para a Recoita, a importância de Rs. 346, 7L4,5:0008 | 
e qd» para e Despesa, a quantia de Bs. 369.708:71881,60, don- | 
“do pus ulta, o. elevado "deficit" crçamentário de Rs. dJico cores 
22.9€5 :T1B$N6O. Afim de cobrir ssss "deficit", ficou a Secre- |. 
4 taría da Fozonda mtorizade +: cfoiuar as operações de crôdito É 
necossárias,. ds acórdo com o írio; 32 do Decroto-lci n. B050 do 


E A 20 do. “janeiro de 1939, da Interyontoris do Estado, docroto USe : 
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ES “Qrdiuêria e Extraordinária. à icccita Ordinêria sub-divide- 
E Ise cm Tributária, Patrimonail e Industrial; o a Recoita Tribu- 
tária,' por sua vês, em Impóstos o Taxas. 
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“A Receita Ordiniric est. orçada em Rs: 299 + 736: 9008 
e a Recoita Extraordinária em Rs. i17.008:1008000, às quais sor 
| respondem rospcctivémente as porcentagens do 86,41% e 13,56% 
sobrç o totrl da Rçecita. 
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na RECEITA TRIBUTARIA 


Sa incesto Tributários, orçada: em Rs 166,>c0:9008000 | 
E isa os 1h9,500:0008000 para os Impóstos (89, hã) c Rs, 
7.086: 900800 +para, ns Taxas (10,26%). 


Esta nuit, alóm ds equivalor a 55,57% a4 Rotoi= 
EE >dinanio, sorrespondente à percentagem de 148, ol; sobro'o 
Ea total da Megolta, Goraie, “ste porcentagem em confronto com 
E = 48 dos demais Estados para cs suas receitas tributárias, é a 
E: '" menós significativa. i que mais sc aproxima é a do Espírito 
“ARA Santo, com 6h,]/6%. às rostantos são superiores s sóbura atô 

“| 93,04% (Coars Je Esta singularidade” que se oferece à Rscvita 
= | Tributaria no Rio Grande do Sul, é explicavel, si tomarmos em 


| considoração. as outras sub-divisõos da Receita Ordinária. dge 


E», Sim-Vorificapómos que ns. Recsita Industrial é onde so encontra 
a E difsronça de. percentagem, pois a mesm: roprcaenta sobre a 

| :» | Receita Total, 58,15% constituindo-so « reis clovada perconta- 
é EM dentre. as duas ouiras unidades foderativas. Nostas,os Ín- 


ER f , 2, 
Cicor percentuais são menores o baixam a 0,60%, quo é o de Goias 
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" Acre: A r 
IMPCS'TOS. ER. 
4 O toúsl do Rs, 39. 50%: 000g0Uu - refcrentes aos “Ime 
4 E APRE PR he ) , 
E E póstos'! Sm que Jo subtivido o Recita Tributaria, distribuc-se 


ES RdA sSpuinto £órmat | THPORTÊNCIAS f s/0 to- 
E. | DOS IKPOSTOS tal. 
E: Impôsto Territorinl .eccccsse..s 13.000:0008000 - 8,70 


Impósto s/Transmissão dc Zropric- : | 
dado "Causa-montis” ,.cccocceroe - 1 000:000$000 - 2,67 


Impôsto s/Tronsmiss? jo de ixo price qu 
dade TSval VInter-vivos cevese 15. 000:0008000 8, 70 


Impôsto s/Vendas c Consignatões.. 635.000:0003000 2,1 
Impôsto S/EXPOrÉação '.esrececcc os. 8.550:000$000 - 5,72 
Imp6sto titan as o Profissões 2]. 000:0004000 = 16,05 
Impôsto de Sólo corssercons vasos 15 500:0004000 à 9,03 

NR «5 7 


a 
“ 
A id ” 


RA 
e a cce 


a 


qe» 


, 


is 


RA z 


Ra > 


+ 
+ 


” 
ê 


tj 
é 


t 
o. 
q 
e 
+ 


da 


erra 


renereesenaencos do 600:0008dpo tg 2,15 
â a »” lá ba ss : ego ra 4. 8 O: 000000 - ue 


e 
7 o ” A L. Cererenco 1h9. 500: 0008000 180,00 Ro 
UE === 


Pio 2/4202 ) ] , “ 
4 A o 


ei ea Apareos em e — EP Epi no quadro acima o "Impôs- | 
to s/Vondas « [E Consignações” com a percentagem de 12,11%, so- 
guindo-soi1he o "Impôsto s/Industrias e Profissões", 
16, +05 é apos o “Impósto do Selo!!, com 9,034. | 
| póstos somam poresntualmente 67,22%, constituindo, pois,a prin. | 
| cipal fonte da Receita Tributária do Estado no: que dig respei- | 
toa essa sub-divisão, Cabe, portanto, e) 


aos restantos tribus . 
“tos. a pércontegom global de 32, 78%, sendo 'monor a de 2,1%; | 


relativa ac.  "impóstos s/Exploração isa Industrial", 
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| “Ag taxas de que consta a Receita Tributária, no tos | “8 
tea do - Rs. «Me 086: :9008000, são as seguintes: 
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Vá | IMPORTÂNCIAS 4 

“Taxas B Emolumentos dá: Estabole- é | 
“Cimentos de Ensino ..cesescacase- 280: 0008000 1, 6 
“Taxas. de Sanoamento .ceseereeareso ir63:9008000 - 2,72 - 
Taxas c Custas Judiciárias c Emo- A AU Res 

lumen os RRCNRA 200.80 085 na seg 0.5 ot +É GOOs O0OBODC - “fiada 
“Taxas de Piscalização e Serviços , 

Diversos Ms ars carbensedo cs 6.700: 0009000 


ipéxas Rodoviárias E O apa e» 8. 0082000$900 
“Taxas dc assistência 9 Segurança 


Rd ERES fine see dcecontsioço 3: 0008000. 3a 2,99 
Paio:  POTAL ce... .e 17.086:900$000 100, 00. 
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gr a Figura be desta “ag na discriminação supra as Pa- 14 
| xas Rodoviárias", com 16, 025 24, oe principal percentagem; em sg- 
| Gunão lugar aparçecm as “Taxas. de Fiscelização c Serviços Di- E 
“versos! ", com 39,21%. Estas duas taxas atingem ao olevado Ín-., 
| aice -Percontual de 86,03% é represontando, assim, a mais impor- 
tonto « Orkgom tributária rolativa a Vaxis e Ássquatro regtantos 
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cam apcnas 13,97% do total, sendo a percentagem monbs signi- 


| cativa a de 1,61% das “Ts axas e Pmolumentos de Estabelccimon- 
os de Ensino", 


RECEITA PATRIMONIAL, 


o montanto da previsão iesta divisão da Receita Or- 


| dinária atingo a imporiôncia de Re, 860:000$000, distribuida 


pelas seguintes rubricas: 


bss/o to 
IMPORTÂNCIAS tal, 


Renda Imobiliários COcsesosaccecae.s. 310:0004000 e 36, 05 


Renda do Capitãis .cccesscesesesro 550:000$000 - 63,95 


a TOTAL cce  860:000$000 100,00 


Como vémos, a rubríca que mais sc destaca é a de 


Eiendo de Capitaks" com 63,95%, cabendo à "Renda Imobiliária" 


a percentagem de 36,05%. 
RECEITA INDUSTRIAL 


à Receita Industrial, do Rio Brando do sua, excop- 
piônnkãonbeçapresente-so com grande pclovância pois está orça- 
de em Rs. 132.290:0002000, que representa- 1h4l,, 11% da Receita 
Ordinária e 38, 15% Go da Rocciia Geral. Confrontando-se os 


“Outros Estados, dentro dosta mesma especic de Roccita, a pere: 
| Centagom de 38,15% em rcferôncia é a mais clovada, distancian- 
dO-se des suas congêneres. àssim, 2 que meis sc lhe aproxima 


6 ado Estado de São Peulo, com 26%, baixando as rostantes até 
0,60% como em Goiás. 


Cumpre-nos notar, entretanto, que, sendo o montane 
to da Receita Industrial destinada à manutenção dos "Serviços 
Industricis" e deduzindo-se a sua percontagem - 38,15% do to- 
tal da Receita, restam 61,85%, com que terá o Estado de custoar 
os demcis servitos, pcrcentagomn cus que sc nos afigure insus 
ficiento, tanto mais que as necessidades vitais desse Estado, . 
avultam em razão do seu tucl grâu de desenvolvimento e pro - 


gresso. 
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Ê Egcórta Induatetal consta das »ubrícas-* “Trena 
E “prevista em Rs. 1304250: 30049090. e "Es tabs] >cisentos o 
os Diversos, em l. 5h2- 0095005, as crois equivalem, sotro 
jo Cata da sub-civyi são, rospeciivanenta. 59, Sh% e 1,16%. Verso 
4) icamos, por conseguinto, que o título =: 0nsportos infivin p2e 
pondezanies. nte sovwo O mortente Ca Ressita Industrial; con = 


E 2 
vindo, por ísco Wo>smo ostrazmos > seu de: Cobranertc, como se 
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segue: E A 

F K | | . A & v/o to- 
: 7 atoa IH> dt TANCTAS É tal 4 


p : Be da Viação Fera sa DITeoecçe sc Ai Es OCO: 9003000 em 87. 95 


- Renda dos Serviços de inner: 
entre Palmares c rio PAR 150:000$009 - 0,35 


“Renda do. Porto Ge Porto-Llogre. «e 502: 0005000 a ES: 
“Renda do Posto d6 Pão Grande ,.co «- 000:000%000 -.- 3,82. 
- Renda do Poxto de Polatas dress Seco 


1 NO 


xá : À: A e : IEA Ad ; ns 
ECO PA E E AR 145 .7502000$%000 .. 190290 
ado nas a | 


Constatamos no Cesdobramanto de Transportes que fi 
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| gura em plano do evidência à rubrica | ivorãfnada + "yLação Fér- 
lj rea", com a elevadissima percentagem, ie €7.95%. tocando; pois, 
E as demais tão somente 12,05% cnire os criois se destaca a “Ren- 
| ldado Porto de Porto Megee”; com € 1 7.27d. 

Pad: a EPE 

E ERRA Do exnostc, rudemos concluir que o motivo da previ- 
a são pars a Recei te. fis trial a er tão congidorével,- isto 5, de 
1152.290: 000900, é que somente a "Vieção Fórrec" concorrs com 
a renda de Rs. 115, 000: 005060, ou sójam 35,93% daquele total, 
“cabendo, pois, ês reteitas provenietos de ou 7:a fontes apenas 


a importância de Rs. 17.290:0008000, ou 13,07%: 


RECETTA EXTRAORDINÍNI, 


b Receita E-truorainária orçada em Rs. !7.0C3710020 


a f é á 
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a AT 2 2/0 
IMFORTANCIAS (iai. 
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; - — as - o A . 
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p 2h : zo Pp ruÊ ra SAO “a 
Quosa s dc Loterias “quescess == , - 100; dd o 13,83 
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quótas de Fisénlisações Divorsas.. . 150:0008000 é! 0,32 
— Contribuições dos Municipios ..... 9.958:100$000 - 21,19 
e “Contribuições Divorsas. eocccrrrase Te L00:000$000 « 15,10 


Ê- 
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dare 


o ventual s tcereseranesaserenesaases 10, 000: 0008000 - 21,27 


DR ão "* 47.008.100$000 100,00 
É é === "=== 
: 
Polasdistribuições supra notamos que a principal 
k - rubrica é "Evebtuais'!, com 21,27%, scguindo-seztho, de porto, 
bd “Contribuições dos Municipios" com 21,19%. Vemos a seguir em 
PR “| plano mais inferior é com pequenas: diferonças percentuais en- 
= si, os títulos: “Contribuições Diversas", com 15,10%; e s 
brança da Dívida átiva' com 1h, 89%; "Quotas do Lotorias'" com 
Ex 13,83% c "alienação de Bens Patrimoniais", com 13,40%. Apae 
— | rece, finalmente, com uma percontagem que se distancia dos de- 
“| mais e sc apresenta de Pouca significação, isto ê, apenas ev. 
| 


| 0,32% sobre o total, a rubríca “Quótcs do Fiscalizações Diver- 
| sas", 


INCIDÊNC Li DOS IMPÓSTOS E T/XAS 


O Estado do Rio Grande do Sul, segundo o quo dctor- 
“| mina. o Dccreto-1ci n. 1.80, assim classifica. sua Recoita, 
+ conforms a incidências 


É | propnmepeDe 


| Sob esta classificação prt: os impóstos que gravem 
a propriedade privada cm gers) a saber; "Impôsto Torritorial" 
-"Impósto s/Transmissão do Propricdade "Causa-mostis" e "Impôs- 
“| to s/Transmissão de Propriedade tIntor- vivos", os quais somem 
“| Rs.. 30:000: 0008000, equivalentes à pegsentigam de 8, 65% sobre 
la Receitas 


CIRCULAÇÃO DA RIQUEZA. 


“Aqui estão consignados os tributos que incidem sobre 
a movimontação oc trânsito da produção « c riqueza do Estado, o 
que são os seguintes: “Impôsto s/Von“os e Consignações", "Im. 

» posto sobre Exportação", “Impôsto s/ a Exploração Agrícola e 

| Industrial" e“"Taxas Rodoviárias!". O total dostos tributos ns- 
RE condo à Rs. 83.150:0003000 ce represcntam 23,98% da Reccita Ge- 
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ME o epa RA e Profissões"! 
“| quantta de Rs, 21.000: 9003000 e que equivelo à perconte gem do 
EE 6,92% sobre a Rococita, 6 o unico que aqui figura, c recêl EO = 
“| bre à atividado dos contribuintes do Estado, 


RESULTANTE DA APEVIDADE: DO ESTADO 
; cc O e 


» Orçado na 


E) Ficam debaixo deste título as scguintes taxas, que 
Sl resultam da atividade estacual: "Taxas e Emolumentos de Esta- 
Delecimentos de Ensino'!!, "Taxas e Custas Judiciárias e Emnolus 
“mentos”, “Taxas dc oi baei m e Segurança Social" q "Texas de 
Fiscalização e Serviços Diversos", 


Essas taxas montam a Rs. 8: 623: 0008000 ou 2 s49% do 
ÉEo tal da Receita, 


ÁRIAS E iDfndrAs. 

MR se 

São registrados nesta classificação os impóstos que 
| possuem mais dc uma incidência, por tcrem origens diversas. 

! Neste caso estão o “Impôsto de Sôlo" € o "Impôsto údicional", 


que perfazem o total do Rs. 20,350:00 28000, isto é, 5,87% da 
Receita. 


“SEM crasstrroL ÇÃO 


Representando rendas c rocoítas dos sorviços manti- 
dos pelo Estzdo c dc origens extraordinárias, não determinando 
| assim, qualquor incidencia, Ega nesta clossíficação as de- 
|mais rubrícas da Reccita, isto: O, as que estão 'subordinades à 
| Reccita Patrimonial, Industrial c Extraordinária c que somem 
Rs. 180.158:100$000. idicionamos a cstc total o das "Taxas de 
Sancamento", Rs. 1,63:9003000, por tormos verificado, pcolas Ta- 
belas explicativas, que são taxas provoniontoes de sorviços de 
aguas c csgôtos a cargo do Estado, c que doyeriam, portanto, es- 
| tar classificadas sob a rubríca "Serviços Urbanos", da Reccíta 
Industrial 


EEE ENG 
e dons mi 


PA Nestas condições, toremos para o-total de "Som Clas- 
sificação! Rs. 180. 622:0003000, equivalentos a 52, 09% da Rocei 
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À distribuição à dos incidências, vorificanos quo 
n Classificação “estão. consignadas 52, 09% da 
; “ireutação do tiguezo" ostá a maior fonte 
stado, isto E 25, 98jhe Desta forma, as reston 
dó incidências. toca a perconte som Di de Repito 
o soro a Rogeita, | 


: Te (ge es À E 
Aa! PEA : 
a DA, 


rc a E TRAS O a 4 e 
ERA “Dosposa do Rio do do Sul, catá, fixada em Rs, 
108: T18$h00 é distribuida polos doz sorviços soguintus:. aço 
y ET DER “= & s/ a 
Ro estas ci —  IMPORTÊNOIS Dosposa: a 


“ôministração Ena] ecercrrranescos 10.731:0265700 = 2,90 | 
 Exação o Fiscalização Finanecirave  10.033:3846000 - 2,71 | Êo 
* Se egurança Pública | e Assistência Dos. “Lo 
— Cial cecerercccerererarserarassoe  17.937:8365000 - 12,97 | A 
“ Educeção BRR OL Me oct Id E 28.369:37113600 - 7,67 E 
Saúdo. Pública Pererenarasacaráncco “12.019:500$000 - 3,25 |. q 
“Fomento conccorcncoscrorcracrssass 15, 5623h003000 = 11,21 É 8 
* Serviços Industriais cecessrvossoo 126.833:920$000 = 31,31 
— Dívida Pública essescosescessereco “39. B7B:3788700 - 10,79 
7 * Serviços de Utilidads Público. cc 19.6115:320$000 - 5,31 
4 Encargos Divorsos cconerenccnasõos 58. 69T:STOSLOO - 15,88 
E Es j CO PR cela 369.708: 71Bgl,00 100,00 
Po Ros A Cori 'olação 2os dlonontos, e Dospcsa ostá assim 
| constituian: | 
Ee | Ra | 
O | pesso IMPONTÊNCIAS  & TOTAD & | 
E: Fixo «ccvss e BH 148:597$D. 22, TO, BlrInÔsCCREEOa dapvido : 
“AR Vertavol .. 52.228:561580 8,724 116.377:162)3 - 31,48 | vd 
E. ER Tras : : 
E: MAmmRTAL PR a | ge, | | 
RE] Camesra ..- gigrooogo O 257 | 
2 Pormanente. 11.956: 60080 > à 


" 
E 
1+ nd 


= De consumo, 174509: A76É *30.h62r71365 - “8a E 


DESPESAS DIVENS, RE e AE 222.868: :B206. - 60 - 60,28 | 
SR a ral 569+708:7180 =100,00 |. 


A Verificamos na, divisão dos elementos que a "Despe- 
|sas. Diversas! cabo a clevada percentagum de 60,28% sobre o to 
- |tal, tocando 31, 48% para “"Fossoal'! o, por fim, 8,24% para '"Ma- 
Raia 


Relativancato às percentagens estaducsis da mesma 
Sspecio, podemos notar que a do 60,28% de Dóspcsas Diversas 
é a mais alta, disteanciando-so alhures da que lho é imcdiata- 
mente inferior, ou suja 2 de Miras Gorais, com 8, 57%; as dos 
Imais percentagens baixam ctó 5, T1á, como no Estado do Piauí, 
; diferença para maior do Dósposas Diversas, no Rio Grande do 
| Sul, é devida no fato de sómente o dotação para a "Viação Fer. 
rea" ser de Rs. 115.000: 0008000, que, como já tivemos oportuni- 


dado de notar, figur: intogralmente Rossa rubrica, correspon - 


-dendo a 31,10% do seu total percentual, isto ê, mais da neta: 


Quanto a. "Pessoal", vêmos que a sua porcentagem (31,18%) 6, in- 

versamente, a menor centre às suas congêneres estaduais, sendo- 
lhe estas significativomento mais altas, indo de 12,36% (Minas 

Gerais) até 70,13% (Conrã). sôbre "Material", convém dizer que 
a percentagom de 8,21:% do Rio Grande do Sul figura entre as me- 

jnores, pois apenas lhe são inferiores as de quatro Estados, res- 
saltando-se como a menos significativa a de Mato Grosso, que se 
grava em 5,95%. Assim, as rostamtes são mais dignas de apreço 

e ça bei até mesmo a 50,25%, a exnpLo a Piauí. 


Passando â andlise dos dez serviços citados, tra- 
taremos de cada um Beparadamente e cm ordem decrescente de pre 
visõos orçamentárias, a saber: 


SERVIÇOS INDUSTRIAIS 


Os Serviços Industriais no Rio Gronde do Sul são 
fixados em Rs. 126. 833:920000 6 correspondem à pers ape de 
34,31%, sôbrc a Dósposa, figurando em primeiro plano, 4 por. 
centagem pera. castes sorviços oa mais “alto rclativamonto ásdos 
demais Estados e so sfasta grondcmonto da que vom cm scgundo. lu 
gar, isto ê, 23,05Z,ãa Paraíba. As percentagens rostmtcs são 
inforiores e doscem a O +99%, como em Santa Catarina, 

| Como Já dissemos antcerivrmúnto, o que contribúc pas 


o 


. |PO * elovar a dotação dos 5 dorviços. Ind! Industricis é a vorba global . 
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Na destinado & "Viação Fórroa! do Rio dis 


mdo do Sul, de Pose svevas 
E: 1315. 000: 0nog000, ou sejam 90, 67% .ã0 sorviço, 


f - | IMPORTÂNCIAS + 
“hdministração SUPerior secreeriro, 10.525:800$000 - 8,30 
Serviços DO ITONGDOPLO ccsrrcecsas” 115. 000:0004000 - 90,67 


Sorviços Divorsos Ee a a OMG o sá 1.308:1208000 - 1,03 


| PRO RA Lcecscees 126.833:9208000 100,00 


7 Vêmos pela discriminação acima que cabe a Sorviços 
de Transporte a importante percentagem de 90,67%, tocando e id 


ministração Superior aponas 8, 30% e a Serviços Diversos 1,03%, 


A PonBtituigão das elementos destos serviços E rt, 


Ri | k | | 

HA | 1 PA de IMPORTÂNCIAS 4. 
EA a ERR ie o é AA PRE PD 3.296:6208000 - 2,60. 
a RR NOTE Gois cecal 5.951:8808000 - 14,69 
LR RERER A DoMa interests 690:000$000 - 0,5 
E “Matorial Permenento ..cccisciieio 198:000$000 = 0,16 
' Moterisl DE MONO querovosa Tv cs — TAL :lj00$000 = 0, 56 


Desposas Diversas Decescniscacecdo 115.983: 0209000 - 91,145 


RR RAR a A AB6. 853:920000 100,00 
j Eee e === 


ENCARGOS DIVERSOS 

E E URB aU 

Res Os Encargos Diversos estão dotados com a importên 

EAR cia de Rs. 58.697:578%1,00, represontendo sôbre a Despesa 15,88%. 
nv. Esta porcentagem é bastanto clevada si tomarmos om consideração 
gi as dos outros Estados para o mesmo fim. assim, sómente lhg é 
a: “|superior s do Amazonas, com 16,604, serdo, portanto, monoros as 


” +» m b E 
estantes c que descom ato l,, 70%, coro cm São Paulo, 


Para estes cncargos temos a sub-divisão sopuinte: 


Os Serviços Induetoiais têm n subdivisão Podre 6 
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1,202; 620500 | 


25, 556: 0008000 
2.000:000$000 - 3,11 


298:155$300 - 0,51 

A Ene sa e Auxi- Tu 
j lios em Raraa EM NERas pas doeu as 11.217: 8024600 had 19,16 
Divorsos: ressetemencernenensentes 5.393: 0008000 - 9.19 
ED enrar 38. 697:578$00 100,00 


R 
0 


No dado supra, figura Pi superior a Tubadda nas 
visão "Indenizaçõos, Roposições e Rostituições" com a principal 
percontagem -. 43, 5LZ, vindo após "Pessoal Inativo! com 2ly, 19% 
E 16; em terceiro lugar, "Subvunções, Contribuições o Auxilios om 
— | Gorai*, com 19,16%. Estos três sub-serviços ascendem ao total 


se percentucl de 86, 894, deixando do rosto, para as demais, apo 
É Sra 13,0%. o | | 


A sub- divisão dos Encargos -iversos, quanto aos ele | - 
ta mentos, é a que se seo 


IMpoRTANOLAS 4% 


fada Fixo SA 16. 500: 7754800 - 28,11 
Fptpeltas DEGOPRAS esssagodicivass 2 196: 8022600 - 71,89. 
TOTAL cc... 58.697:578$100 100,00 

2 ===>>> — 


== | R 
A PÚBLIC:. E ASSISTENCIA SOCIAL 
O E 


Este serviço tem a previsão. da Rs. 47.937: 8364000, . 
que equivalo. a 12,97% da Desposa. Esta percontagom, não obs- 
tanto estar a quem da média estadual (15,27%), ainda é dns mo- 
| nores, pois sómente Ihc gão inferiores as sue trôs Estados des 
tinan, ea o serviço em apreço, entre os quais a monos signi- 
: ficativa é a do Espírito SHRgLO ÃO, 4. 


. a âotrabusção deste ra ô feita da seguinto mg 
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e «Bom: lr1ogooo - 1,70. o. 
15.052:2008000 - 31,40 | | 

sã 1.615:8268000 - 3,37 | | 
RR pa e ps | | | 


. sda Ear 6.500:0008000. “- 13,56 l 
mA Assistência Social de dão RD AR RO 942 :1.008000 - 1,97 


: = têm 


AS o mo PIT 47.937: cd ont 100,00 | 


Figura no primeiro lugar das sub- duciitos acima dis. 
"| criminadas "Forças de Terra", com a percentagem de 19, 70% (pe | 

“| presentando quasi metade do total) e seguinco- se-lhe "Serviços 
Diversos de Segurança Pública! com 31, Log, tambem um tanto sig 
nificativa, Êstes su -serviços somâm percentualmente 81, log, | 
| constituindo a parte importante: do Serviço. Desta fórma, às 
| “dotações. restantes tõca . apenas 8 590%, sendo a de menor rele- 
ivo "Assistência Social", com 1,97%. - a 


+ 


“Os elementos constitutivos de E ança Pública e 
| Assistência Social são os abaixo, a saber: 


INPORTÂNCIAS % 


* Pessoal Fixo cecenreneecasaccents 21,.808:517$500 51,75 
| Pessoal Variavel .....cesecerece.  1:1482:005$000 - 3,09 
Material Permanente ....crereroo. 1.227:0008000 - 2,56 
Material de Consumo ...cce...0.0. 11.1156:1138500 - 23,90 


Despesas Diversas ccoccrcarcreros Br 961: 2008000 - 18,70 
Dá 


RR Lado 63 7.937:8568000 100,00 
| iii 


DÍVIDA PÚBLICA 


0 serviço da Dívida Pública está £ixedo na importân 
Eita de Rs. 39. 876: 3786700, ou sejam 10,79% do Despesa Geral. 
“| Conquanto os, números “absolutos se apresentem algo elevado para 
es sorviço, a percentagem correspondente, em confronto com as 
(dos outros Estados, se acórca da média estádual (9,52%). Essos | 
percentagens sobem à 20, 38% (Minas Corais) e, por outro lado, 
* daixam até [o rEoe tALagoa 15). 
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28,652: :711$200 - - 2,85. 


duros rio 


: E <a Presencenaenacanass 682:2618000 - 1 1,71 


 Juroé- E ao 1.043:L068500 =. 2,62 u 


e ad o Exorcícios Findos dieadara Vó ê he 500: 0008000 pe 11,28 
AR RA A 


RR BBEL a 39.878:3788700 100,00: b 
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| Pelo quadro doscriminativo, notamos que a maior, per 
“contagem é destinada À "Dívida Fundada Interna"; com 73,56%, 
sendo 7, 85% gara Tamorti zação e Resgate" e 1,71% para "Juros!! 
“Em segundo. plano surge a "Dívida Flutuante" com 13,90%, que se 
Ho sub-divide em “Exercícios Findos!, com 11,28% e em "Juros",com 
LR 62%. Por. último, aparecs a "Dívida Fundada Externa”, com 
RESTA relativos a “Despesas Diversas!, | 


O. Ns 
e 


Pv Quanto a érementos, Despesas Diversas absorve toda 
SIR a dotação da Dívida Pública, 
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At dad: 


E E é EDUCAÇÃO, PÚBLICA 


À Entaçãs Pública está prevista em Rs. 28.369: 371,86 

e representa 7,67% da Despesa. iista pecentagem, relativa- 
mente ásídos demais Estados para identica finalidade, é de pe 
quena significação, sendo mesmo a mais baixa. A que mais se 
“lhe aproxima é a do Estado dé Pernsncuco, com 10, 35%, subindo 
as restantes até o elevado índice de 27,80%, que é e do Pará, 
TS | Permitimo-nos notar, outrossim, que sendo o Estado do Rio 

| Grande do Sul um dos mais importantes Estados da União, sob 
“todos os. aspétos, e possuindo um orçamento que figura numério 
- Camente em terceiro lugar dentre as demais Unidades - a nar di | 
centagem de 7,67% sobre a Despesa: para o serviço em apreço, é 1] 2 
E: insuficiente e rPênico expressiva. Assim, a Educação Pública,ne «E 
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“se Estado, sata ainda necessitando &c maior 
Er venha. emparar sficiontemonto 
A 


E material que 


uv. 


Este cia cd tem a Pe po sub-divisão: 
IMPORTÂNCIAS 4 
iQminis tra cão Superior cecoseroes 12): 0008000 - O, ul, 


Ensino. Supurior cecoresnererarcso 5 BSTIGLOBOOO - 13,60 
Ensino Primário, Secundário e Com 


plemen tar RS 25.534: 8008000 - 82,96 
Orgãos DO sedento vos tece 412:1473$600 1,45 
Serviços Técnicos e Especializados -165:5618000 - 0,58 


Serviços Diversos AS 27: 6004000 - 0,97 


PRA Louca 28.369: 3718600 100,00 : 


YGmos ecima que ao “Ensino Primário,. Secundário e 
Complementar" é destinada & importante e principal psrcentagem 
de 82,96%, o quai absorve, nestas condições, grande parte do 
Serviço. 4 seguir, notamos o "Ensino Superior" com 13,60%, per 
centagem de alguma significação, Representando estas duas sub 
“divisões o total porcentual do 96,56%, rosta às demais tão sõ- 


“mente 3,hl%, 


Os elementos em quo se distribuc a Educação Públi- 
ca, são os seguintes: 
RE montênciAs  £. 


Pessoal Fixo Pes cce coroceocosssse 23,816:1,00$000 E 83,95 
Matotial Permanentc ..ccesessreco 11:000$000 - 0,11 
Material de Consumo ...cesecseeso T7:900$000 - 0,1h 


Despesas Diversas .eccccccessrecs lo li3l,: OTLDÕOO + 15,6 


TOTAL cccrc..- 28.369:371,$600 100,00 


SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 


êsitos serviços estão fixados na importância de Rs. 
19.615:320$000, equivalente £ à porcontagem de 5,31% sobre o 
bas da Despesa. . Considorando- sé os outros Estados, quanto 
“às percentagens da mesma naturcza, 'a do Rio Grande do Sul ó 
“| wma das menores, pois somentc quatro outros Estados possuem . 


—— e O —— 


da a mta re en 


Reage, baix: as O quo descem a 3, 02%, como tm Sorgi- 


- percentagem em puforoncia, 5,31%, equipara-so & do São 
o, Gerd as dos demais suporiores e so clevam a 23,23%, 
an tz Caterina). E 


| 


Os Serviços de Utilidido Publica assim estão sub- 
srs IMPORTÂNCIAS já 


E. dy Administração Slberi or "Core veens. 1.257:000$000 - 6,1,0 


“Construção e Conscrvação de Pro- 
* prios Públicos cm Geral ..eccccee  1.101:1,/00$000 - 5,61 


- Pivggsos Preceserereoncesrasaros 17.286:920$000 - 87,99 
* EE . , k É 


TOTAL «cc... 19.645:3208000 100, 00 


ça A e ad 


Verificamos que à sub-divisão “Diversos!! absorve 

à clevadissima percentagem: dos sorviços em referôncia, isto 
à 81,99%, do que 8% conclus rcprcsenterem serviços generali- 
Eos de utilid ade públiça, não tendo sido feita qual quer sub- |: 
as são. Sogue-so "idmin istraçãa Superior", com 6,10% c, em 

il timo lugor, "Construção c “onservação de Proprios Públicos 
Rai”, com 5,61%. 


+ 
rs 


RES... Os elementos quu constitucm sstos serviços, são og 
o sy 
RR É co. o a, . 
“Seguintes: : x 
JE Jeca - IMPORTÂNCIAS & 


- 


| Possoal Fixo .ic.cecersecressosoo -2.955:1005000 - 15,0 
BRR ESANDAL Variavel Neccccecccrcics. 3. 591.:3205000 - 18,30 
RR MBtorial cm Geri .ecccccii. 226:000$000 - 1,15 
RNP Lo Permanente .eceroeres.o. 7.135:000$000 - 36,32 
Material de Consumo .ecesecsacses 1. 705:0005000 - 8,68 


 Dospesas DR paes iVosvesvsos l. 020: 600$090 - 20,51 


TOTAL ccco00e 19.615:320$000 100,00 
: === =—————— 


FOMENTO 


a me 


E 


o serviço do Fomento estê consignado na Despesa com 
ância &c Rs. 15.562:1,/00%000, quo cquivalc a |,,21% do 
éc “Este percentagem, som sor das mais clovadas doôntre as 


mm mr me me 


E Pe 


á is SO acatada . 
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Ra 


qa a cn 


A, 
a 


is para Esto servico, tambem não é cos mencrob, pois 


sass se equipara E média 'cos Estrios, que é ce l,2z%, 
o Fomento tem o sub-divisão abaixo, e saber: 
IMPORTÂNCIAS à 


Mministração get revensesor. 


l99:6008000 - 3,21 

Fomento da Produção Vegetal ,.... S.350:8008000 - 314,26 
Fomento da Produção inimol c.0..e  2.965:2008000 19,05 
Fomento da Produção Mineral ..... 985:2008000 - 6,33 
“Fomento ROGUSLILAL easvastraiio,o 1.786:200$000 - 11,18 
Fomento Econômico em Geral ....i. 3.32::3600$000 - 21,36 

aa Serviços Rivareos conmesvasassooso É7O:BOOS0O00 = 31: 

É DS Pi Tioais. 562:11003000 100,00 


— 


—— 
P— — — .—- cm amas cum — e. 


E. |O "Fomento da Prouução Xegetol” 6 que aparece com 
PE) a principal percentagem, isto 8. 3l,, 26%, 
melhor dotação. 


estando, assim, com 
Em plano secundário estã o "Fomento Econômi- 
“co cm Geral", com 21,35%, ao qual se segue, com pequena diferen 
od qa percentual, o "Fomento da Produção Animol", com 19, 05%. So- 
mam estas tros sub-divisõcs 71,61% do total, coustituirso,dos- 
A ta fórna, a parte roclevante do serviço e vestando às demais, por 
ER tanto, 25, 39%, pereentagem de pouca significa çõo . 


O Fomento é constituido pelos soguir-tos cLomentos: 


IMPORTÂNCIAS | $. 
c RA Pessoal Fixo o ES SAR, RES pra 6.895: 8003000 - ly, 31 
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Es) A Administração Goral dos serviços do Estado &o Rio 
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Na discriminação supra, podemos vorffica » quo "Jul. 
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| o) Rio 'trande do Sul; além de PRB, Me E em nosso Es e 

“um dos exemplos de aprovei tamento de possibilidades econômicas, 
ke apresenta o maior equilíbrio entre as rendas municipais que não 
se distanciam em seus montantes. - cando » maioria entro 300 o 
800 contos. Vista atravésdesses índices a utilização dos recur 
“sos mostra interessante distribuição. “Nenhum municipio com ren 
“| da prevista inferior a 190 contos s "*. superando a ordemdo mi- 

lhar,. o E çs “a 
Ear Nas zonas, como é natur:.1, o equilíbrio não se manifes- 
|ta.o “lboralCsgom suas trv: grandes cidados -- Porto Alegre, 
| Pelotas e Rio Grande - engloba 91% das receitas da zona, seguin 
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Mas aB-áreas unicipais tambem não diferem em dxbensão 


ã manóira ão que acontéce em outros estados. Nelas igualmente 
se verifica a distribuição feita como que ante a preocupação. da| 
regularidade, Na zóna das "Colonias" são menores as siport1oLe 
es,. mã.s não decaem po: isso as rendas. O desenvolvimento econô8 
mico da zona, a mais rico e dé alta dénsidaão demográfica, logi 
camonto conduziu a maior contração administrativa, contrastando 
com a. pecuaria das fronteiras que exige campo e extensão para | 
| suas atividades proprias. Vê-se; em conscquência, a reccitaa” 
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| zado e intensivo que predomina na zona pastoril da fronteira s 
Na "Sorra" observa-se a roceitaccaír, em relação à área, ao mais 
baixo Índice do Estado, chegando a 1698h45l por quilômetro, Nela 
|afigura-so que as forças econômicas depararam maiores ôbices, | 
não podendo reeditar o exito do planalto paulista, O município 
de São Francisco de Páula, com seus 30.000,00U0 de pinheiros, lem- 


hi do sistêma ferrovidrio do Estado, deixando. as rodovias o-obs 
taculo. de enrugações que não têm a suavidade das coxilhas meri- 
dionais, atravessada embora pela ferrovia-tronco de comunicação 
com o norte, a "Serra" extende-se do litoral à fronteira Argen- 
tina e encontra, além do Rio Uruguai, a região satarinense do 
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se, soguindo-os.'na escããa das' receitas, o de São Leopoldo ("Cos | 
lonias"), com orçamento de: há 116 contos, Livramento, que escõa 
bôa parte da exportação rio-grandense, de 3.02 contos que pre- 


] 
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O total das roccitas cas municipalidades gaúchas é o seu 
snAdo entre as unidades da Federação. Sua economia, ) - em fagee 
das mais graduadas do Brasil, goza de bases de grandes solides, | 
trabalhando com numeroso grupo de produtos que enbloba, como se | 
costuma acentuar, todos os do País menos os da Amazônia. Sua | 
rêdo de distribuição do credito, com bancos proprios rariificados 
em filiais, e seu sistêma de cooperativas do ce desenvol- 
vidoytexplicam tambem.s riqueza do Estado a que não é estranha 
juma organização industrial de bons recursos, As receitas do | 
seus municipios o confirmam ce o equilíbrio já aludido dificulta 
a presença de zonas de economia morta em que a administração so 
dilúe. 
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Pe trizonial Civide-se cm Renda Imobilia- 
3 do Estedo, chamadas, no Orçamento, Ro- 
Fe arado de Ca E RAL Ed do Estado. Sob a Ren: 
es Mobnigsta) apirece & rubríca Vendas do-Terras Devolutas, 
“devendo, e crotanto, ostar consignado no. título Receita Extro-. 


rubr fca i1tenação de'Beris Patrimoniais. 


E | para Reccita Patrimonial eleva-so à eee 
+ | 9.350:0004000, representando 2.5º sobre o total da Receitas, 


à divisão da Rcecita” Patrimonial ca seguinte: 


E E Ô 4 | & s/o total 
REND;. IMOBILIARIA: " IMPORTANCIAS Receita Pa- 
RR recem | trimonial 


irrendomento de Bons do Estado ... 300:000$000 - 3,21 
Ocupação Ge Terras Devolutos .eoas» 2.000:0003000 - 21,39 
Voridns de Terras, Dovolutas ..c.«.» 1.900:000$000 - 10,70 
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“Juros de depósitos em Bancos ..cce. 250:000$000 - 2,67 
Eros de Emprestimos Municipeis ... 5 000:0004000 - 32,08 
TOTAL cocos... 6. 050:0005000 6l,, 70 
ES E 


CER aa 
| Pelo cxpôsto, vorifica-so quo à Ronda Imobiliária ca 
5» 5 Eh Os 0004000, 35,306sobrc o totcl' da Roccita Patrimoniol, é 


E 1. a Renda de Capitai. s do Estrdo 6.050: 0008000, 6l,, TO sobro o mes 
Eae mo total. 
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DentDo: as rubrícas da Receita Patrimonail deste cam- 
“SC, pcla sua importância, os seguintes:  Juros' de Emprostimo- 

— [em 5.000: 0009000; Juros de Títulos -pertencentes no Estado, com 
"| 2.800:000$000, e Ocupação do Torras Devolutas, com 2.000:000%. 


RECEIT T.. INDUSTRIAL 


É do 70.120:0009$4000 o mont ante previsto para a Re- 
“coita Industriol. 


Esso total cstã dividido como sógue: 
Comunicações. 300:000:000; Transportes, 65.800:000%. 


ãs - importôncia do 300: 00094000 prevista: para o servi- 
ço de Comunicações ê resultante do "Radio Inconfidencia", 


Com rclação 2 quantia do 65.800:0002000, orçada pa- 
E ra o serviço de Transportos, é a mesma resultante aa "Rêdo M4- 
neira de Viação", com 61,.300:000000, e da "Navegação Mineira 
do Rio São Francisco", com 1.500:0002000. | 


à Receita de Estabelecimentos e Serviçós Diversos, 

orçada em 1.020: 0004000; é a última divisão da Receite Induss= 

trial. 
) 4 quêntia do |1.020:000$000 relativa a Receita do Es- 


DS mentos ce Scrviços Diversos. sta essim distribuida: 
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Usinas do Botim PRP De mim é Case indo 204 000000 
Usino| Inconfi lôncie cortes cersreseos-  211030003000 
Belança do Posagom GO Godo ,escrre.. — 60:0003000 
Instituto “Ezequicl Dica! coz. 022004: 600:0005000 


Dopertnmento do Surviço do Café no 
Rtoó do POR Cpo “CUOCcecaço: “e. vesveovsvoasas- 600: 0003000 
Inprensa Oficial ceccnerarsoo versos 2: 500: 0005000 
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DA a CEsavcooessa lL.020: 000% v000 
IT pet eo cer mg emp eee, EV ST a 


assim sondo, toros a Impronsa Oficial com a previsão 
imais clovada dentro as rúbricas conponontos Gossa divisão da 
| Reccito Industrir 54 seguindo. "SC“she as previsõos para o Insti- 
| tuto "Ezequicl, Dias" c Departamento do Serviço do. Cafô, no Rio 
“Ido Janciro,. com 600; 0004000, cada uma. 


Uzina Is iconfidoncia, com 21/0:000$000, Belança de Pe- 
Is segom de: Gado, com 60s 00033000, c Uzina do Betim, com 20: 0004000 
são: cs demais rubricas que “f pe o livisão Boecita de Estebo- 


— | lccim contos sc Sc irviços. Diversc 


RE o. Percentual monto, tonos os seguintes Índices, sobre 

E Re total da Reccita: Rocoita industrial, 19.11; Comunicações, 

9,08; Transportes, 28,21; Kccoita de Estebclecimentos e Servi- 
gos Diversos, 1,11, 


RECEITA EXTRAORDINÁRIA 


| à Bocagta Extraordinária está orçada ori 27. 500:0008, 
— |ropresonte anão 7, 61% do totgl provisto, 


Cobrança da Dívida atíva, uma das divisões da Recoi- 
ta Extraordinária, cstê estimada cm 10.000:0003000, ou sejam, 
2,77% da Receita totel, 


à Roceita Vo Excrcicios Anteriores, com 200:0008000, 
O Rocolte do Indonização c Restituições, -com 300:0008000, são 


es “= “ Ed 
as rubrícas dc menor provisão. dá Recclita Lxtraordinaria, sondo 
» a 
“e maior previsão registrad je para Evontueis, com 423003 000800: 


4 ES 
Finalmentc aparecc a rubrica Multas, orçada em .ees 


[2 o: 000% 8000. 


ca 


" 


+ 
+ Mas 


a 


ta, 
, 
mm a aaa mam 


dj + 
” ad ESTAR Ra 
N 
A Ps a? x 
+ am 
4 1 
f f, 
ç 
E = ab ia 
i ) 
é 
à 
ú 
1 
o , 
o + 
f 
, 
. 
F 
' 
5 


ot — a a cat mm 


+ 


q 


A a 
E 


4 


; “Flâainchto aparece a rubríca Multas, 
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— INCIDÊNCI: 


RS à Rocoita do Estcdo do Kinãs Gorais, 
| foro'a incidência, cstá 


q Y 


no que so ros 
distribuida pela fórma soguinto: 


' IMPORTANCI/S tal da Re- 
ccitas 


= SOL SAO 
E Som Glassificação eoncessssscorasos 106.970: 0003000 - 29,60 
mM Propricdade rerereencericareceseo Gl O00:0008000 — 17,70 
| Circulação da Riquoze .........,0. 121,.000:0005000  - 31,60 
— | itividado Ge Contribuintos ....... 36.300:0005000 - 10,00. 
* | Rosultantos da «ti vidade do untado 17.950:000000 - 5,00 


— | Várias Incidências commerce cêrees 22. 000:000000 - 6,10 
Foral 100.45 561.220:000,000 100,00 


Polo oxpósto, vcrifica-sc quo é a coluna da "Circu- 
| lação da Riquezo" quo registra a moior importância: eidecsao 
"| roprosontando 31, 60) sobre o totrl orçado, 


Os impóstos rogistrados nóssa coluna são os soguins 


| | tos: s/Vondas & Consignações, com 70.000:000:000; s/Exporte - 


* | são, com 25.000:000%000; Sograt igricols . e Foda ria 
* | com 15.000:0003000, 


ilém dos cit.dos, tomos mois nessa coluna a Taxa Ro- 
E h es nte 
"| doviaria, previstasem 1,.000:000:%000, 


Após 2 "Circulação de Riqueza, cm ordom dcerescon- 
te, vem a coluna "Som Classificação", cuja importancia clcva-s 
so a ABRI 703 0008000, ou sojom, 29,60% da Roceita Geral. 


E* a scguinto a distribuição dessa coluna: 


& s/o total 


IMPORTANCL:S 4 coluno. 


“Renda Imobiliária ..c.cericesevo. "3. 500:0008000 . 3,09 
E | Ronda do Capitais ....ccoreccesie 6.050:0003000 - 5,66 
R : Comunicações “os... cenonccecesesae 300: 000000 Es 0,28 
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Cart eram pa meme 1 


« comeco corantes o mino mada 
Too mo o monge cp 


nom into nad pi om pm na e e po a md mae met e nt 


ansportos. ERRAR Pe RT hos Nopá Donde - 61,51 


- encoceccrcaraccsssês carros Is O203000$000 3,76 
2a “Gobrenço da Dívido atíva cercoese  10.000:000000 - 9,35 


| Rocuita Cos Exercicios intorioros 200: 000:5000 
BRR Ce mcentsiçõos......... 300:000%000 - 0,28 
| Multas eeceecesercesseersrerserro  1,500:0005000 - 1,40 
CT PÇA PANA 15. 500:0004000 - 11, 18 


TOTAL ccccec.. 226. 970:000$000 - 100,00 


a + percentegem Ge 61,51, correspondunte a Transportos,| 

A mais cloveda, traduzindo em algarismos redondos a cifra de 

Ro. 800:0004000. à provisão para Recoitas Evontuais clova-so a 

* | 15.500:0009000, e, .portento, 11,184 dp -total da coluna em apre- 

. hs de sc notar es provisões pare e Cobrança da Dívi- 
da Pública que atingo e 10.000:000%000 (9,35%), e Renda do Ca- 

|pitei, com 6.050: 000000. 


RU] Em terceiro plano, oparcce a coluna Propricdade, com 
E) o quentur: de 61.000: 0003000, ou 17,70% sobre o total orçado. 


Impôsto Territorial, com 33, 000: 0003000; Impôsto s/ 


“MR iss to de Propricdado "Causa-mortis!!, com 6.000: 0003000; 


aa Impôsto EC Eranemissão de Propriedade Imóvel “Intor-vivos", com 
Ro pes. 000: 000:000, são os componentes dessa coluna, 


5 PR coluna três - !itividadoe de Contribuintos"! regis- 
4 tra a quantia de 36.300:0002000, ou sejam, 10,00% sobro a Re - 
| |coite Gorea, | 


O LR Dentro os impóstos que fórmam essa coluna, temos, co- 
| mo o de maior importência, O Impósto s/Industrias e Profissocs, 
com 35.000:000:5000,º vindo cm suguida o Impôstó s/Turismo co Hos- 
pedagem, com 1.000:0004000, e, por último, o Impôsto s/ Jogo é 


Diversões, com 300: 00043000 


tRosul tante da' atividadó do Estado', com a importan- 


cia de 17. 950:000:3000 c a porcentazom do 00% (coluna ne 1),6 
Taxas do Sorviços de Trânsito, 


| | composta das taxes soguintos: | 7 
| com 220 800050004 Toxes de Est tística, com 300:000000; Taxas 
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é Estebogocimentos de do Ensino, com 15000000, | 

ação. de Sgrvicos Diversos, com 15. 800:000%000. a 
or último tonos "Vários. Incidências" (coluna 7), que |. | 
pôs to com 22.000: : 0005000 (6,108). a é 


o o RP ga 


ns aela e Pia “no Orçamento para 19h0, om Minas 


s, atingo 377. 1803500 o osta distribuida pelos "Sorviços! | 
ementos" como. soguo: , 


ni tia PUN/O MORRE 
- Ê: | | Ee É IMPORT:NCIAS o 
nistreção Gorel cesersvreeso 3h: 06O:1BIGOOO = 9,00] 
ção = Fiscalização ... dita A ú 22. 51,2:1,003000 - 5,96 


pança Público [o issistoncia ritos 
ÃO) cecereseneesencescevests ; EO 1199: 687000 se 13,36 


cação. Pública corecorasreros  145.266:4828000 - 11,96' 
do Pública mo cemescncoscanso 159565 72596000 » * 3,59 
RC ec isr seres sos + Ue B5110h05000 5»: Siga 
rviços Industriais ....evcr..e  T6.131:2565000 - 20,15 
Dívida BOBLLOO, ursos els cigero «:-217:003:0700200 - =,.20538 
Sorviços de Utilidado Pública «. al. ao 1584700  - 6,49 
Encargos Divorsos .ccescceerero 19, 008000 - 5,19 


es ea 2 Eh ft L covvovo Pad ação 100, 00 


bao à É s/ o to- 
"Importancias . tal da Des 
posa. 
| Possont em Ecs PEDAÇO NR a - e eo so OS SD am CS US um 0 — ; 
— | Pessoal Fixo .eccceseesrereeneso ECA 560: 9668000 - 35,35 E 
: | Pessoal Variavel cescereesireras 26. 494:9953600 - 7,01 


| Matenta Tem Geral ..ccecoccoo oo — 33294:540$000 - 8,80 

. | Materiel Pormanento | eeereeraccõs | [| eecnaccisces -— = 

— | matorial de Consumo God mise à 993:5008000 - 0,27 
| | Desposas | Diversas cosedeeeras cos bB3002:11704900 =" LOL DT 


DO TOTAL cics 377.826:4808500 - 100,00: 
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ADMINISTRAÇÃO GERAL 


CR Ca 


e 


e No orçamento paro”  19L0, do Estado de Minas Gorais, 
3 scrviços de carátor administrativo, agrupedos sob o título 


ministra ão Geral, estão fixados em 31,.060:1813000 o ropro- 
ntom 9,00% de Despesa. 


.Dentro as sub-divisões do título acima, surgo, com 


“la Ptgação de maior importancia, Serviços. Técnicos e Espociali- 
(ee com 15.1458:21//5000, ou 15,32% da Administração Geral. 


E Esse fato demonstra O porfecito conhecimento que pos- 
—jsão (o) Governo minciro do valór dos sorviços de contrôlo, isto 
E | ê, contabilidado, estatística c outros. 


RE Para isso desmaios. basta lembrar que o organiza- 
| |ção contábil desso Estado põão sor considerada como uma das 
mais RRRreiçÃo dentrc as iicacid nos Estados. 


Ê Serviços Divérsos 6, om oziem decresconto, a segun- 
"las das sub-divisocs, com 8. 511: 115%$000, tendo como Índico per- 
| |centual, sobro o totol dossc título, 211,99. 


 CaR Apôs as duas sub-divisocs jê citadas, temos Judicia- 
“|rio, com a fixação do 7.l157:6789000 (21,89%). 


Continuando cm brdem decresconte, regista o Orçamen- 
|to mais as seguintes: | 

| pfidministração Superior, com 932:8803000 (2,71%); 

* |Govêrno, com. 737:901,8000 (2,17%); Departamento Administrativo, 
[com 683: 5608000 (25017); Serviços de Inspeção, com 21,7:1,004000 

* |(0,737), c Conselhos Diversos, com 51:5008000 (0,15%). 

| Com relação aos "Elementos", o total para esse "Scre 
viço! estã assim distribuido: - 

"IMPORTANCIAS. - É s/o total 

Pessoal Fixo .e.cccccccrorooa  22.630:0388000 -  66,ll 


Pessoal Variável ...ccocsseoo 2. 661,:5603000  - 7,82 
Matertal em Geral .cccoscoceu: «3 5681890$000  -- 10,48 
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* Matorial de Consumo ..ccreeee 225:000$000 - 0, 66 
Despesas Diversas..ecenseceso L.g971:6938000 - 1,60 
A TOTAL 3. 060: 18143000 100,00 
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clan a quantia de 22, 5l,2:000%000 
já poroontegoa sobro o total da Desposa é do 5,96 


aos 


E ACE iômini stração Suporior, com 1.61,5:000,/000; Serv rviços. 
E do iprocagação,: com Il. 237:560:; 000; Serviços de Fiscalização, 
"| com 5.998:008000, c Sorviços Divorsos, com 660: Re a são 


É [as sub-divisdos componontos dosse grupo. 


à percontegem mais clovada (63,16%). 6 relativa aos. 
'Sorviços do i«procadaçã ão! vindo, em ordem docrescente, os 50 
| gutntos+ . 


“Sorviços do Fiscalização eseeres 26,6 % 
“aduinis tração Suporior ceocenosos Ta 30 % 
Sorviços Divorsos .esemesemecsa 2 193 % 


- | 


iss s ondo, verifica-so que ao Sorviço do ibthculho 
| cão coube a maior fixação, ostando as despesas pera os Serviços 


| de Piscolização on- sogundo plano. 


os Elómontos ostão assim fixados: 


dinero S 0/0 total 
- IMPORTANCI..S dd Berviao 


Pessoal Fixo ..cesseseecossees  18.101:8002000 - 80,30 
Possoal Variavol .csccsrerrero 1.765:6008000 - 7,83 


RE Matortal. em Goral ..cccccresos | 39:000000 - 0,17 
“ Desposas Divorsas GR 7 E 2.636:0005000 - 11,70 
| a PR PA RP PR = A ha: 008 000 | 100,00 


Pelo cxpôsto, torna-so ovidonto quo a grando maioria 
da dotação ô destinado ao Pessoal (88,13%), sondo insignifican= 


(ont mam et mea 


ne te a dotação para o Material (0,177). 
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SEGURANÇA PÚBLICA E -SSISTENCI: SOGTAL 


Res fa Os "Serviços! subordinados a esso título são OS 80= 
“ cgatntoss | tico 
E. A aNcias É s/0 total 
RE - ExpoRTANCIAS 1 8/0 tot 
Forças do Torra .ccesesseseraa 37. 321:9765000 - 73,90 
issistoncia Poliçiôl ..ccccres 5elg87:2803000 - 10,86. 
Sorviços Diversos do Scgurança | 
- Publica renserercesanacesaaes 3.062:251,5000 6,06 
Sorviços do Inspoção .ecesecre 13),: 6004000 0,27 


Sorviços Tócnicos v Espccieli- | 
gados Crea cc nando conocer uso 2 068: 2l 03000 god 4,10 aa" 


“assistencia Social RP o MN 2 125: 3375000 - 4,81 


TOTAL cresce 50.1199:6875000 - 100,00 


à fixação pare. Forças do Terra é a de maior impor- 
tancia nosse grupo: 37.321:976000 (73,90%). Para as fórças 
militarizadas de Minas Gerais, os "Elementos! ostão assim dis 
tribuidos:  Pessoel 32,701:976$000; Maturial,3.083:000;000, 
e Dospesas Divorsas, 1.537:000:000, 

Assim sendo, concluímos quo cm Pessoal ostão fixa- 
À dos: 87,62%, om Matorial,- 8,26%, o- em Dospesas Divorsas,l,,12%, 

sconteco com as Forças de Tórra, em Minas Gorais, o 
que soe acontecor coma quasi totalidade dos Estados, isto 8, 
- mais do 80% de fixação total, dostinada para Pessoal. . 


Assistencia Social, como vimos, esta fixada om .vc.. 
2.1125:3375000, reprosontando sómente 1,81% do total pera osse 
grupo dc "Serviços!, 


Com 10,86%, tomos ússistencia Policial, vindo as do- | 


mais sub-divisocs com as porcentagens seguintes: Serviços Di- 
versos de Sogurança Pública, 6,06%; Serviços Tócnicos o Espo- 
cializados 1,,10%,c Servicos de Inspeção, 0,27%. 
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EDUCAÇÃO PÚBLIC.. 


“No que qe Megslto aos Pa iene pare o. 


IMPORT;.NCI..S 


a “Pessoal Fixo ORE NS Eva IPs Ani ro oo L0.377:290%000 
 Possoal- Voriavot CEEE Ag 6 gd 832:180:5000 
EMatoricl em Geral jecesrcccrseco 5 558: 2005000 
— Matori2l do Consumo sesssessasas 71,6: 000:000 


| Dosposco Divoréas Pisnabi ovos so 2.986:017:000 


TOQ To L cco00o 50.1)19:6873000 


4 
6 


É s/o total 
são Serviço 
Es 79,95 
e 1,65 
ser 11,00 
- 1,48 
mo 

100,00, 


o Estado ac Minas Corais orçou as despesas com Edu- 


| cação E ública cr: 15.266: :182$000, cuja porcentagem sobrc o to - 


“a orçado é-de 11,96. 


Ensino Superior ..cccsconecose  1.723:6603000 
Ensino Profissional ........... - 2.0002520$000 


— Ensino Primário, Sccundáric c 
Complementar .cosccccrccscc.os ST lLITE702G000 


"WOrgãos Culturais ......c.c:.000 1.015:1/00$000 


* Sorviços de Inspeção ..ccerece Thl,:800%000 
Serviços Tcenicos c Espcciali- o; 
DM cnnsevara score cosas 131,:1,003000 


Serviços Diversos ...cccsecoss 2. 200: 0004000 
DOT LD, cotescosor 15:26631828000 
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JHPORTANCI.S 


Estc grupo cstã formado polas' sub-divisocs scguin- 


% s/6 total 
do Serviço 


3,81 
L, 2 


82,66 
2, 51 
1,65 


30 
0,350 


— 4,85 
100, 00 
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Como, não podia deixar de ser, foi co Ensino Primária, 


Secundario e sd an que coube a maior fixação: 


(lar: 7024000, isto e, 82,66% sobro o total desse "Sorviço". 
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Re Posso, com 59 255: 222% 000; Matcrial, Om us 
) E. o  Pesposas atra com 3.031: da Don, formam 


PEA PÚBLICA | 


ERA Os “sorviços com à satás: roclonom, do Orçamento mi- 
9, & importancia do 13, 356: 725% 3000. 


EMEA percontagon' de Saúde Pública sobre a) Despesa G6- | 
é do 3,92, portanto a mais baixa êm comparação com as re- , 
vis aos outros serviços. ae 


orutto “Bs divisões deste” título, destaca-se, como a 


E agior importancia, assistoncia Hospitalar, cuja fixação 'cle . 
va-se o de 120: 380% 000 (30,85% sobre o total do título). | 


Em segundo plano, temos Assistencia Domiciliaria 
“(chemeda Serviços do Profilaxia e Soncamento, no Orçamento) com 
E cifra de 3.255: 7259600; percentagem 2l,, 38, 4 
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| “De alguma significação é ainda a fixação pera ussis- é 
foncia Pública: 5. 075: 6Logooo (23,03%). 


Por último, rogista o Orçamento mais as scguintes 
| dotaçõos: - imnnatortos, 73:0003000 LASa 55%); Servicos de Ins- | Ê 
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“2h0: 6005000 (18%); Sorviços Técnicos e Espoci lizados, 
bogeoo, (6,89%), o Servicos Diversos, 1.671:0208000 .....+ 


ELEMENTOS 


E! a soguinto a distribuição por "Elementos! 
o af, 


- % s/o total 
| A IMPORTANCIAS “aa 


E Rossoal tesesececrenererrsas 6.5Tl:815g60o - 19,23 
Material .cncsrmssecorersoos 5.968: B90S000 ll, 69 


Despesas DONO RSS esvesávics 813: 0208000 - 6,08 


TOTAL cce 13.356: 7253600' 100,00' 


FOMENTO . 
O Estado de Minas fixou, para atender as despesas com, 
0 desenvolvimento da produção em geral, a quantia dE Gaara o bem 
| 21.85: ol,og000, | qua intia csta que estã muito aquem do que seria 


pro desejar, pois a mesma representa sómente 3, 92% sobre o to- 
gal da Despesa, 


Para Fomento da Produção Vegetal, coubc 29,61% sobre 
total. deste título. E múmeros absolutos, temos: 11. 398:8608, 


eg Variavel, com 2.327:2008000; Matorial em Gorel, com .. 


+162: 560000; Despesas Diversas, com 525:8008000, e Possoal 
- | Eixo, com 383: 3008000, em ordem decrescente, são as dotações 


* and? 


“| por "Elementos" com relação a essa sub-divisio dos "Serviços", 


APR ER e arames 


Como vimos, é para o Pessoal Variavel que se desti- 
na a maior cifra. 


Fomento de Produçá o animal .com as despesas cstimadas 
“em 2.18l,: 3605000, roprosontá 11,70% do totel do grupo. OsfEle- 
mentos!eatão fixados como ségue: Pessoal, 788:3605000; Mate - 
(us qTLo: 0009000, e Despesas Diversas, 656:0003000. 


4 produção mincral en Minas Gerais, pera atender às 
| dosposas sem o seu descnvolvimento, tem no Orçamento desse Es- 
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“a uma “Fixação do 151524 0008000, a qual, em se tratando do 
Reno” de. maior produção dessa natureza, nos paroco algo baixa. 


| 2. As outras divisõos desto grupo estão assim registra 
E das: Fomento Econômico cm Geral, 2.588:880%000 (17,13); Servi- 
ris Técnicos e Especializados, Era 490: 9103000 (30,23%), e dorato: 


É cos Divérsos os 0003000 (o, 06)... Às percentagens citadas são re 
látivas ao total fixado para o grupo. 


Em conjunto, a destinada ao Fomento apresenta a se- 
guinte distribuição por "Elementos", - 


| q %& s/o total 
IMPORTANCIAS vpEna 'Pogr: - 
mento 


: Pessoal Fixo ANNE Nos crie 3. 31,5: 9808000 pe: 22,53 


Pessoal Variavel se Ws E Et etn a sta é , j 2 999:2003000 - as 53 
Material em Geral .iscccccecêco 2.271:560$000 - 15,30 
Despesas. ia se... qse. Que og . o . 00$000 bo 28, 12 
REQ RL" cactos 1),. 851,: ol og000 100, 00 


SERVIÇOS INDUSTRIAIS 


E A fixação para os Servicos Industriais eleva-se a 
M176. ale 256% 000 e reprosenta 20, 15% do total fixado. 


Serviços de Transportes é,o sub-título com maior 
quantia fixada: 69.800:0009000 (91,68% sobre o total do título). 


Concorre para. isso o fato de estárem registradas, nessa divisão 
dos Serviços Eisiriats, as despesas com a Rede Mineira de 


Viação, 

À seguir, temos o sub-título Imprensa Oficial, com 
6.001:8368000, ou 7,88% sobre o total do grupo de avórdo com 
a norma, deveria estar incluído em Serviços Diversos e não cons 
tituindo um sub-título à parte Imprensa Oficial. Por último, 


PETIT”, 


registra o.Orçamento as seguintes divisões: Industrias Fabris 
e Manufaturciras, com 38:1,00$000; Serviços Técnicos e Especia- 
lizados, com 251: 0008000, e Serviços Diversos, com 1,3: 0008000. 
Esta ultima divisão tem nº realidade a fixação de 6.0: 856%; 
tomando=se os 6:001: BRAS consignados sob a denominação de 
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Ph Hanligação 1 Minci ira do Rio São Francisco apresenta 
eqstitonto orçamentário, estando « a Receita prevista em .: 
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“IMPORTANCIAS tal do. Ser- |. 


Pe viço. 
“Pessoal Fixo cesoccras Ho Epa indá 4,7 
“Pessoal! Vanjavel . oremesadosco |" 2h:0008000 “= «0,3 
“Material em Geral ..,.... 2.457:000$000. -' 3,2 
- Desposno Diversas RPG ..65 | 70.068: 1 0003000 

À 0 vb 'Â Dscensea, 76. isly: 2368000 
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RES RES 
DÍVIDA PÚBLICA dos 


às despesas pars atender de serviços da Dívida Pu- 
bi estão: estimadas. em 77.003: 0708200, cujo Índice percentual 
sobre. a Desposa Geral ê do 20,38, e 


- Para etendor a Divida | Externa registro | o Orçamento: 
|para Juros; 6.806:9189$600, e para Despesas | Diversas, is 8786, 
[perfazendo o total de 6.977:75 8200. 


A quantia do: “56. 120:300$000. destinada a atondor a 
|Dívida Interna, estã assim as stribuido: 
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Sa a y er ps “Juros tamescecrrabo ritdocod dm, o 47. 173:30L,$000 
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China, 3 5 RES 


| com 6, 000: ooogooo, e Exercicios Findos, com 
Ee onáood “são as fixagões pera atender as: Ras posaa com. a 
Dívida Plutuente. T 


“Juros 


Pelo expôsto, verifica-sc que à Dívida Interna são. 
| destinados as maiores import.ncias, vindo em seguida as fixa-. 
a, ções para a Dívida Fiutuante, e, por último, as relativas à 
“| Dívida ER | | 


ERR gos DE UTILIDADE. PÚBLICA - 


“0 à Para res e -£ Conservação do “Rodovias estão 
RE cesistrodo: 10 aaa 5608000. 

ES provisão para Taxas Rodoviárias, destinada aos' 
Rios em apreço, . é de: li. 000: 0004000. Nestas condições tem 
o Estado de Minas, pela fixação registada, de lançar mão da 
renda de outras fontes para atender o serviço de construção e 
“conservação de. estradas de rodagem, Este fato poe em eviden- 
N'cia a preocupação do Governo de Minas Gerais em dotar o Esta- 
do de meios de transporte sempre maiores, 


em um er e me mi 


Geral: esta estimada em 12.723:9788700, vindo por último Diver 
"| sos, com 915:620%000 fixados. 


A Construção e Conservação de Proprios Públicos em 


Grande parte des fixações, tratando-se de "Elemen- 
“ tos!.6 destinada ao Material. Exemplificando, temos a situa- 
ção seguinte: e | 


RR CH OR Teo POR 767:820%000 
Pessoal Veriavol ,.ccccverev... 3. 52070008000 - 13,52 
Material em Geral ...c00 00.000 e»11.300:000$000 = 16,02 
Despesas Diversas .ecesvecaesco 9. 161:3388700 - 37,33 
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Os Encargos Diversos, do Estado de. Minas Gerais, elé 
vam-se a 19. india 5008000, acusando, sobre a Despesa Geral, a 
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| “Como vimos, a mator percentagem cabe. as Conialias Di 
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se “As receitas municipais de Vinas colocam-se, por seu 
| total, “em terceiro lugar entre as dos Estados brasileiros, ks 
* Deve o Estado essa situação principalmente às suas zonas do 


"Centro, do Sul e da Mata que concorrem com 76, 36% dos 110.079 
contos das receitas previstas para o ano corrente. 


“E” sabido que a utilização das possibilidades mineá - 

“raés ainda não atinge o Norte do Estado, compreendido no terri 
tório situado acima da linha Rio Dôce-Triângulo, AS zonas 
“"Noroéste", "Norte", "Nordeste" e "Léste!!, que enchsm a área 

- referida, somando 253.887 kms É cerca de 2/5 da superficie do | 
RrStçdo, representam 6,13% do total das receitas municipais. À 
Seus índices de "receita-quilômetro! são, respectivamente de 
“egsho, 29g019, 264861 e 456, inferiôres a várias zonas cen- 

trais de outros Estados, sem contudo assemelhar-se às da Ama- 

E zonia. 0 povoamento ê pouco, as densidades vão de 1 2 11 habil 

| ER qtass -quilômetro. Exi stem nessas regiões municípios de ren-. q 
“das dignas de. Pogisto, como Paracatú cor: 261 contos, Teófilo 
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Montes Claros com 750, mas são unfándes admi.o 
grande, áxoay não dastando. suas” cifras pare elo- 
“era de 


A economia net ras notadamento a faixa paulista quo 
fino com a mais rica zona do Estado - a zona "Sul, No Es- 
rito Santo. e no litoral, bahiano, Mínc.s não encontrou iguais 
ossibilidades| de circulação e tróca.. E 


o gá, pera me 1hor. considerar. os municípios do Centro, 
o se. computar, no total da. zona, a receita de Belo Horizonte, 
e total cài de 39. 29 contos para 10.826, ficando a "Pecei- 


a quilômetro! em 127$000. Tal, póde-se dizer, é a significa - | 


“daqueles municípios, com. Índices inferiores ao Sul, Mata e. 
e maior o dl da zona, cons ti-ue-se ne e de 


Sea no. mira norte “do Estado, a jê rareira o trensporte., 

| Não. assim com os municípios. Go sul, dà zona que se adensam em - 
[áreas menores sem. perderem nas rendas, ja. porticipando de rêde 

comunicações mais desenvolvida. Nêste grupo destacam-se 

“| Barbacena com 1. 117, Nova Lima, com 917 e Conselheiro Lafaióte 


Ren, sea 


Vai a zona aguardar. a Rana de nossa o Siderurala, que 


e, 


à E: co Triângulo e em horizontal, com pecuê- 
fria de, criação e cultura do arrôs Zona de municípios exten- 
Sos, é: tambem a mois cxtensa do Estado, issim, deve ser apré- 
ciada a sua ''receita-quilômetro! de 129% 723, não das maiores, 
e tambem o papel da zona no vulto dos valores em exploração do 
| Estado, papcl Esse que por vezes é superestimado, Seu alto in 
|asos. ae receita municipal "pcr capita! de 208706 tambem deve 
| ser apreciado leva não em conta sua densidade demográfica, atual- 
— |mente no máximo de 8 habita intes por Ee. Três municípios de 
RR renda cepitaneiem a riquezo do Priângulo: Uberaba, cen- 
e notavel, “com 2. 075. de receita PERTHSSaS Uberlândia com eee 
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O êxito das atividades ninciras, como é óbvio, não. 
rescindiu ob dois “elementos fundamenta ais de dosenvol vimento 
Ba o crédito eo transporte. Além de estabelecimento: nccionais,| 
- como o Banco do Brasil por sua agências, quatro bancos de apre 
A “ciável movimento, com séde no Estado, distribuem o crédito, no- 
| tadamente o comercial, por meio de nuncrosas filiais. Eo sis 
a | têma de transportos, a não ser nas regioes do Nortc ja aludi - 
das, não deixa. as extensoõcs vasias de circulação predominantes 
na maior parte do nosso território à essa frequência, no sen 
tido brasileiro, de transporte e crédito, logicamente acompanha 
os Índices do quadro das rcecitas. Sempre a 'zona Sul e a Mata 
a aBglomerarem o grosso volume de recursos utilizados, cominan- 
do com as Fspelbass -quilônetros e.as densidades populacionais. 


Dos 288 municipios do Estado, apenas tres prevêém) 
para 191,0 receitas inferiores a 50 contos. Dez superam a ore 
dem do milhar: a a Capital com 28, 602 contos, Juís de Fóra, com 
5.120, Uberaba, com 2.075 e Uberlândia - 1. 55, Barbacena - ... 
lat, São João dei Reí w 1.300, Itajubê - 1.250, Araguarí - 
1,240, Poços de Caldas - 1.152, Pouso flogre - 1.050, 


| Especial registro certomentc cabe a Juís de Fôra, que 
“tanto cleva os Índices da zona da Mata e que, juntamente com 
Belo Horizonte e outros centros, da a Minas o 38 lugar nas in- 
dustrias. brasileiras, com cérca de '10% de nossa produção, 
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“De 20.078:6303000, é a importância prevista para a re- 
ceita no orçamento do Estado, durante o exercicio do ano de ,.. 
191,0, Para a despesa esta consignada uma quantia de sm cdr 
-20.055:7398000, “acusando portanto um "superavit' de 22, 892000. 


“A Receita. divi e-se em: 


& s/o total. 
da Receita 


RR so oito recuar 15. B8B: 3E0H00O. + 79,03 
Extraordinária “reco... . ... . bl. 210: 2808000 sa 20, 97 


na q 4 o 
Receita Ordinária. 
Sua divisão compreende: 


É Tributaria ...ccccccerersoce 15.665:0008000 
RE Patrimonisi .io...conslo..s. 83:350$000 - 0,52 
Ae Industrial .ecererereremrrre  120:0008000 - 0, 76 


| TOTAL... 15.868:3508000 100,00 
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Esta sub-divisão da receita Ordinária desdobra- se ain- 
da em Impóstos e Taxas. Os impóstos, num total de 15.030:0008, 
acusam uma percentagem de 95,91%. As taxas somam uma importan- 
cia de 635: 0008000, com um Índice de percentagem igual a 1,,06 
sobre o total da aludida receita. Na ordem dos impóstos, a ma- 
ior quantia estã prevista para a Exportação, que acusa um mon- 

“A tante de le 200: 000000, com uma percentagem correspondente a 

“a 27,94%. A sua incidência se faz sobre a circulação da rique- 

“Ed Em seguida, com previsão um pouco inferior, temos O Im - 


pôsto sobre Vendas é sb (3. 600:000$000), cuja percen- 
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ne ntramos uma importancia ) prevista de 2, 10020006, 
1 percentagem expréssa em 15,97%. Temos para o AR 
ustrias e Pro! “issões uma quantia de 1. 600: : 0008000. [a 
pe entagem de 10, 65%. Sua incidência se faz sobre a ati] 
dade as contribuintes", 

oes infériores, temos: | à Ea e. 
E E: BE so | | da A eso | 
“Impôsto' Territorial coco caoo 1. 500:0008000 —. 8,65 do 
- Impôsto de Sêlo ....cccsereos 1.080:0008000 Geo BR dão 


“ Impósto sobre Transmissão de ê . 
* Propriedade "eausa-mortis",.. -L,00:0008000  - 2,66 


“Impôsto sobre Exploração Agrí- ; 
cola e Industrial fm é fis RR Dn L.50:0008000 - 2,99 


Am 
e. 


Ainda em ordem decrescente, com pre- 


qma a caga ss 


= aa sa. As principais atividades. do Estado concentram-se no cam 
 agro-pastoril e no industrial, No setôr agrícola tem o Esta- 
como culturas mais comuns, o algodão, cultivado em 25 muni- 
pios;. arrôs, em 11; cana de açucar, em tl. Outras lavouras 

&o praticadas em escala inferior. Quanto à pecuaria, temos va- 


| os municipios do Estado que lhe dedicam atenção, subindo 
[número de. Db so; 


ao 


TIA KM és 
Para as taxas temos uma quantia de 635:0008000, cuja 

p ercentagem é de 1,06%. A maior quantia prevista no grupo das 
ax é de 350: 000$000, com um Índico de 55,12%, e está subor- 
“[dinaca ao título Para Fins Educativos. Esta taxa é cobrada a: 
| |todo. cidadão maior de 21 anos.. Com a importancia de 130:0008,' 

? correspondente a uma percentagem de 20 »47T%, temos a Taxa de Fis- 


calização e Servicos Diversos, cuja incidência está classifica- 


jda como "resul tanté da atividade do Estado". 


RS 


pi 


Logo, depois vêm: 


: Taxas e Emolumentos de Esta- : | 
- belecimentos de Ensino ...... 25:0008000 - 3,9 
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RAÇÃO DA RECEITA PELA INCIDÊNCIA — 
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VIDADE DO ESTADO 
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ATIVIDADE 
RESULTANTE DA ATL |||. 
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- SEM CLASSIFICAÇÃO | 


"LEO 


[ Jjimpóstos: 
TAXAS, 


& EEE RECEITA PATRIMONIAL 


2 RECEITA INDUSTRIAL 
EMES RECEITAS DIVERSAS | 
SECEITA - EXTRAORDINÁRIA 


: e” ; 


RSECTEFMF 


bo 
Nx 
“130+000g000 


dida 
e qm, va E gercontagõo correspondente « a 0, seg, o o 
Na dizén, em números absolutos, Bs: 3508000, temos o Ê 
ontante da importancia prevista para a Receita Patrimonial. 


ma está assim distribuida: | “g 


“Renda Imobilitria picar BS Sadçd 30:0008000 - 36,00 
rá de Capitáis Elio Eus so aa 2508000 - 64,00 


A primeira resulta do alugucl de predios do Estados o: 
Di onire provém de juros sobre empréstimos para construção, sobrel 12d 
| depósitos bancarios e sobre valôres pertencontes ao die | 


RECEITA INDUSTRIAL 


A sua previsão acusa uma im portancia de 120:000$000, 
| que nos dá uma person bagem de O 176% sobre o total da Ordinária: . 


Desdobra Aa-Se em a q 


PEN rios diibariob Fome srençãs " 50:0008000 - 11,67 


Estabelecimentos e Serviços 
Diversos Mercer eras asa ssa “ “To: 0008000 cad 58, 33 


Re DO So: oogooo é s a importancia prevista para a renda do 
| serviço da Be stanmonto: de agua em Goiânia, sendo que, dessa 
| quantia, l:0:0008000 são provenientes da Taxa fixa, e 10:0908000, 


Es 'do Excesso de Consumo. No grupo de Estabelecimentos e Serviços 


Diversos, a importância prevista resulta do EuRNaAs serviços: 


“Imprensa Oficial do Estado: | ? 
assinaturos cc ersesecrerooo 1030008000 - 57,1 
MINDE Voerass camas e cri per 15:000$000 - 21,3 

DONRAS se csae re temsoqarcaro eso 1530008000 -* 213 | 


AE A Er uma “arrecadação prevista de 120:0008000, téngh uma 
“RA despesa, fixada, de nSom di di com os Serviços Urbanos e Servi-. 
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5 Diversos, avusando assim um "deficit" de 687: 21,8000 no gru- 
dos p Peri ag a prApeds gl 
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“REcRIMA EXTRAORDINÁRIA 


Seu índice percentual é de 20,97%, sobre o total geral 


; f da Receita. A importância prevista é de 1.210: 2808000. A ru- 
o bríca que a maior previsão, dentro de receita Extraor- 


dinária, é&a que: está subordinada ao título Alienação dos Bens 

| Patrimontais, cujo montante sóbe 2 2, "70:000$000, com percenta- 
gem de 58,66%, sobre o total da Receita Extraordinária, Essa 

importância resulta da venda de terras devolutas, venda de pre-. 


— |aios de construção do Estado, venda de lotes de terras de Goiã- 


nia. Em seguida temos, com previsão inferior a rubríca Con= 


tribuí ções dos Municípios, com 510:2B0$000, percentagem 12,12%. 


Ela estã especificada de modo seguinte: 


Contribuições ape Municipal idades: 


De Goiânia e Goias para iluminação 
Pública: “seco vao oco. vs nano nua. 60:2B08000 


“Para o custeio do Conselho de Economia 
e Finanças TODA RA Ddr Sano d EMA RO 90:0008000 


Para o serviço de Cadastro Imobiliário 90:0008000 
Para os serviços de Saúde Pública .... 270:000$000 


Ainda em ordem decrescente e com previsões inferiores, 
temos: ; ata a 
Cobrança da Dívida Ativa, com uma quantia de 1,00:0008, 
percentagem 9,50%. A sua importância provém da cobrança da Dé- 
| vida Amigavel e Divida Executiva. Com uma previsão de 180:0008 
e percentagem de 1,20%, encontramos a rubrica Contribuições Di- 
versas, cuja importancia provem da quota do café'', Para o tí- 
tulo Receita de Indenizações s Restituições temos uma quantia 
de 200:0008000 e uma percentagem de l,,75%. Por último, a rubrí- 
ca Multas, acusa uma importancia de 150:0008000 e um indice per- 
centual de 10,69%. Essa quantia resulta da multa de Mora sobre 
impóstos e taxas, Infratores- de Leis Fiscais e Diversas. 


- Aqui fica pois terminada a aaa do presente Orçamento 
que se, refere ã Receita. 
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a ae pr Le AR 4 E. 
atendor sos êncargos és com os RO serviços pão. Po 
foi fixada, | no frosente Orçamento, uma quantia de eoes | 
10 ai = referida importância esta assim. distribui- | ; 
cão aos "serviços! e na ordem decrescente das impor- Es 
las fixadas: | AR e E 
sea | ge E, k | em E, j | ÇA 
a pr e a de Utilidade Pública + 2200 51t,2502 8528000 21,20 
ae Sêgúrança: Pública 6 Assistentia sda RÃS, 1 
Ro CialSvelasesseereerreeneerarnarat 3.578: 11418000 -TON Ra 
| | fâministração Geral Contereataneos 3. Al L99$000 -: 15, 00%, a 
| Educação BRR as tae Do Dou PS T76: 5928000 - 15, Bl, | 
|  Exação. e: Piscalização. Finwceiras. 2.487: 5908000. 12 Ro Ea 
| Encargos MENÓRGOS soar bdenso rara LOOIO 2868700 - 5,148 
| Serviços Industriais .............  807:218$000 - 1,03 
Dívida Pública cerererencanaconens 763:8338l,00 3,81 
. Saúde Pública ES PAR RA A RA 748:3968000 - 3,73 


E “Fomento desbererenerae res vernnena 1,00: 000$000 1,99 


mto vi NE comeco rins “20.055:738$100 100,00 pa 


SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 


A iipontinoia que. Th6 cabe & de |.250:852%8000. e, esta 
E Jassim distribuída pblos élcmentos: 237: 1128000 para o pessoal 
EST fixos 101: 2ljog000 para pessoal variavel; 1.1/11:000$000 para ma- é 
, “| terial permanente; 260: 0COBO00 para material de consumo € eve 
ER 2lyl.: 2008000 para despesus diversas. 


Desdobrado pelos sub-serviços, encontramos as importan 
cias seguintes: para a Construção & Proprios Públicos em Ge- 

| ral, 1.100:000$000; Construção e Conservação de Logradouros Pú- | 
Plicos; 1.010:0008000; Diversos, 883:200$000; Construção e Gon- | 
“servação de Rodovias, 805:1100$000; Iluminação Pública, 181:0008$ 
Administração Superior, 127: 6528000; Serviços de Limpeza Públi- 

ca, 203 0008000; Melhoramentos e Defesa de Rios e Terrenos Margi- 

à it 123:6008000. Como se vê acima, e maior importância fixa- 


da é para cobrir às despesas com a Construção de Rope ços Publi- 


cos em Gersl c. resulta da construção de Goiânia, a nova capital. 
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SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTENCIA 


É é BOCTAL aa é 
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E: Sua dotação é de 5.578:hh1$000 (17,84%), assim distri- 
"| buida: Forças de Terra, 2.817:929$000, ou sejam, 78,74% do to- 
| tal; Assistência Policial, 611:320%000; Administração Superior, 
| 106:712$000; Serviços Técnicos Especializados, 33:1)40$000; Ser- 
viços de Inspeção, 9:01,08000. Como sucéde em quasi todos os or- 
çamentos dos Estados da União, na parte referente à Despesa, a 
maior quantia é quasi sempre destinada às Forças de Terra, Para 
“Assistência Policial que conta com 611:320%000, temos um gasto 
x com o. pessoal que absorve mais de 50% da sua dotação. “Confron- 
SR tando com os Estados cujas receitas 6 despesas se equiparam ao 
“de Gotãs, notamos que a importância destinada'aos Serviços Téc- 


nicos e Especializados é bem pequena em relação ao total consig 


nado para o grupo dos "Seryicos!!, 


, ADMINISTRAÇÃO GERAL 


4 importância destinada a cobrir as despesas com os 
* | seus serviços é de 3. 1y:l99g000, cuja, percentagem corresponde 
Pla 15,68%. Ela está assim distribuida: 


% 

Judiciario corcorcncescnccracaa 1. 201,:0838000 - 10,8 
Serviços Técnicos Especializa- nie 

DR das dao 6 RAD abra Sd gde SR :- . 678:6968000 - 21,58 
Serviços DEDEhOS almas es rir ST1:02l$000 - 18,16 
DSO ME so co ensina od 2llj:220$000 - 77 
Administração Buperior Lessa. 151:776$000 - 14,83 
Conselhos Diversos .ecesverersa -107:500$000 - 3,2 


Departamento Administrativo +... 107: 200$000 - 3,0 


TOTAL cv. 3. 14998000 100,00 


HIEI 


-A maior importância é destinada ao judiciário que ab- 
sorve 10,81%, sendo que quas! tode a dotação é empregada na des- 
pesa com o pessoal fixo, num montante de 1.272:5138$000, restan- 
do sômente uma quantia correspondente a 11:5l0%000, para. matês 
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s Em seguida temos rs Pas Técnicos e Especializados, 
| com: dotação. de 678: 6968000 (21, 58%). Seguem-se os demais "ser- 
a viços! com dotações. infordorcu, de acordo com o quadro acima. 


EDUCAÇÃO PÚBLICA 
+ “ Dotação. EP, 776:5928007, Os gastos com a Educação Pú- 
| blica absorvem 13, 84% do total da Despesa, estando portanto em 
hº lugar na ordem percentual. Na escala decrescente de valôres, 
la importância total esta assim dividida: 


% 
ESA - Ensino Primário, Secundario e o) 
“A Complerentar . escore rcec.. . 2.201:512$000 a 19,29 


BOSIno Superior «sstrcconcssas 218: 601,3000 - 7,87 
Subvenções Contribuições e Au- l 

OS emo vers sasda cio c sons à 125:200$000 - 1,51 
Ensino Profissional .esec.v.es |  -  Ill:lóogoo0 - 4,12 
Administração Superior .eresus 30:8164000 - 2,91 
Serviços DE dtBpoção; sis sntas 30:0008000 - 1,08 
Serviços Diversos ..sess.me... 4 6: 00000 A 


RCE Ap dO ea id di 22776:5928000 100,00 


79,29% da dotação esta consi..ada em Ensino Primário, Secundá- 
rio e Complementar, sendo que, dai, 78,81% são para atender o 
ER aa fixo (1.73l:912$000). Para as demais divisões deste gru 
vô as fixações são de psquena monta, 


O Estado conta com 2 RebainelSuperi oral: e Secundarias, 
| 11 Normais e. 5 Profissionais. 


EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 


Para os serviços do fisco e da arrecadação temos .... 
2.1487:5908000, ou sejam, 12,10% do total para a Despesa. Esta 
importancia estã assim distribuida: 


ú 
“Serviços de Arrecadação ....: 1.173:130$000 - 59,22 
Serviços de Fiscalização ....+ 826:2008000 - 33,21 


Serviços Diversos .eceseseras!” 188:2608000 - TM 
PO TA sexies 2. 1187:590$000 100,00 
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E doio Da importância destinada ao Serviço de trrecadação, te- 
1.11453:130$000 pare o pessoal, o-que equivale a 97,96% do 
seu total. "Em Serviço de Fiscalização, encontramos para o pes-: 
"| soal 751:2008000, cujo Índice é 90,92%. quantfa para Servi- 
“| gos Diversos é de 138:260$000, sendo 69: 3008000 para material 
“| permanente, de cônsumo e despesas diversas. 

ie A A . 


o NEM feio ENCARGOS DIVERSOS 


Res 
a: 


É | ' & importância consirnada para cobrir suas despesas & 
| | de 1.098:2868700, que nos da como percentagem, 5,18. Do seu 


JE + total- temos com maior dotação Pessoal Inativo, com 696:7868700, 
| absorvendo, portanto, 63,llh% da quantia Supra. 

Re h | . | | A É 

| | Logo apos, com a importância de 170:000$000, vem o sub 
E título Encargos Transitorios; cujo Índice é de 15,48%. 


Os restantes cstão assim distribuidos: 


Indenizações, Reposições e Resti- iz 
tulções .xcccensorsrsocaressccrvco 5070008000 - l,55 


Premios de Seguros e Indenizações | 
- por ROLMENTES cassorasc rs sos caros 36: 0004000 ne 3,28 


PERSDeS DINOPRAS Liicsertesadosvaal 50:0008000 = 11,55 


Subvenções Contribuições e Auxílios 
em Geral “0Coccecocovs casos cosencaca 73:000$000 


Contribuições para Previdência .... 22:5008000 - 2,05 


i 
Os 
. 
Ox 
1H 


SERVIÇOS INDUSTRIAIS 


O dispendio com esses serviços monta à importância de 
807:21,8$000, ou sejam, 1,03% do total da Despesa, 


Ed 
Essa quantia esta desdobrada ems 


% 
j Serviços de Transporte .«cececce re 0. 21/:0008000 - 2,97 
a Serviços Urbunôs, .«.ccveccocc css... + 515:1480$000 - 63,86 


Serviços Diversos ceccorcocrcccvoce 267:768$000 - 35,17 


TOTAL ic... BOT:21,/8$000 100,00 
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Na parte referente a Transportes, notamos uma dotação 
insignificante, oque vem demonstrar que o Estado tem grande 


, 


e SAIO 


e 4 a PR o E o ac ope SR To CARE RR, As veio ama dE SEP ed = =p R rm ion na oa at, E - 
q amem ma equi o astm bos 4 orematainin o 0 Econ 7) y pure SECAR E 
+“ tr ? : 
, a , , 
k É , 
“e E 4“ 
E é “ y % . 
A , | , 7 j , A Bs, - = É . E: ,. Rr E 
“ q EN 4 ; a Ê Dj % 
5 a o “a, o a id E “as + “o 
. sh o "y nd : 
a a E É : 
- ta, o . * o é ENA it : a 
E = : - 2 o 
s8iz —. paço : E Ê pe ' d 1 ) E. ra TESE q + E 
: z 4 a - o . e “e Y€ A T 2 
E ) : ç Ê E + ? ” pr . " N 
É) . . . p=, : f 
- r ” », = - Mu + a - pos a p y 
| t RR E 4 - . Le ç ea ; 
at o] 5 Ê ; * 
: E + Es ” ; 
 d, . * F - a » E ” Eta s es y 
i E: ds e no o É “e. é 
A a - - + 3 = N - f . e “ . x 
” ts » 2 k ; 
5 ” K E a z : ; 
x Lo “a pá ep . y E 
ar je : ; ; % “ ) 
E 7 É a mg AoA ESC | Ear E ; te > 
ve P É - á r E s R api 
E “RM t- ' . « a 3 | à , ; 
» « a E E “o : % E : 
« ” « tu) : y E Ê: ' 
“ "4 e ig » q - ] : 
á “ + g s “% . a + ” 
. a sá sa io - . q “+ ' 5 ç . » 4 + 
7 t - »” » À : ' 
: = - « R e a ; 
maias - , E ', E j 
E ae ç ã ads UR m 
o e cia p = el e .. t , ” .* . A 
e o “4 Ti «48 , E à À , 
a RR e db fe er Ea . - F, h À 4 no rude y LE ” h, É q : 
e “ pe “. : s a - . rd 7! a j 
a eo [a s . É a 2) = é À à ! 
o e a Ra + s+ : : k ” 4 Ê 
í Rs + A - " 4 = ad Ega * S as y É E o 
fe. ' d o E os: ; : - E r ' ! ) “a 
i E 7 , , . e * o E 
t « p: . [4 E" Td biz s E ' 
ca Ei - e EA o td , E E É v UBRA noi dep" E 
a 4d Eras i x e : x 4 ú á & CAN á 
É, ê ba O RR £ ” - a ; — k E AREA . 
| Nica = ps ' : ; g z 3 RE 4 , 
=ê Ná ee «+ á f . dm R “e E: Be ' 
á x a a o à g . E ; , fes? di 
- ” LO . 
o . . . R à À É 
+) ) “. ad ; , a 
à x E E: PS 2 Apa q 
s A . iso E: ye Eq 
f ! dia had as : Er q ; Ria : 
é . io "41 g . E ê 25,4 e á 
) a 3 ts EM Ê f E ] à: 
F- Cop 3 A E bs ç g É 
| "ão - ; .“ á (à 
4 , > $ 
. , s R ' MN | | 
Si A q . 3 o a E 
- 4 ” a 3 
' ; X É “o .» . = é . . E MM o b] : 
b Ea E A o = .u í ' H i | 
y 2 “ “” “ . E ; gr à EA 
H ” j: a 
E, » rá p Ê 
: E + a F i ; pe. 
4 e E mos . E 
. -Y E « 4 . q 
i E o» a, E t 4 Sis 
Ea: E . Ed kof 
A A ps e 
AS ORE ER , 1 , « 5 . a 
+ do RE + po ; ç Hg : 
o : cd 1» - 
É E 2 e o a io é . 
qem z És : O, . E end a a - 
, Do 1 E: ie e o à - 
y E a” ; j j í 
Ê á a» | O pad Pi E 
R 1 e à o 
M = ad Le 
Ê q o) ú e “e 
a =, Ed , r a É 
ç - e ' 


rest 


A mo PIE TE, IN UA”, o E ET 
4 e Lee pe de IO o O a TD idade 
Pe no “E a dd Ca E 


A 


E onoiA: de vias E comunicações, especialmente ferroviárias ç 
caio E sua conta. tas e | 
d 3 E / 
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“páviDa PúBr ros 


De ER A Ea ER 'C a satisfazer Os compro = 
| nissos com a Dívida Pública, cujã verba atende aos encargos se-. 
 Buintes: o | 
é antas % 
ê uy , 


Fundada Interna-Amortizáção e 


Resgate cesentrrcesecreresere. 500008000 - 6,55 
" Fundada Interna - Juros ..c.... 50:000000 - 6,55 
“Flutuantes - Amortização e Res- à 
gate Erepa cat te ientoonasvareoa SDS: 2890000 ds luso lo 
Flutuantes - Juros APR E pa RR 1 200%000 TA D, 4 
Flutuantes - Exercicios. Fen 200: 0004000 - 26,18 


Pelo exposto, ER PS ARE que, o Estado de Goiás não 
| tem compromissos de caráter externo. 


SAÚDE PÚBLICA 


A Com os serviços de Saúde Pública, gasta o Estado a 

| quantia de 718:396%8000, ou sejam, 3,73%. ii maior dotação está 
“consignada em Ambulatorios com 299:270000, representando uma 
percentagem de 39,99h. Em seguida, temos Assistencia Pública, 
“com al, 58%, (181,:000$000). : As outres dotações estão assím dis- 
tribuidas: | os g 


Assistencia Hospitalar ,....«.,..« 60:0003000 - 8,02 
Serviços Técnicos e Especializados S6:l,00$000 - 7,5 


Subvenções, Contribuições e Auxi- | 
lios TOC CEC Coco certas rcos.a. tes 5008000 ”» 9,69 


Administração Superior .eeceseceas 65:9368000 - 8,81 
Derviços de Inspeção. ssecresesssos 10: 2908000 Es Ta 


O Índice percentual para os serviços da Saúde Pública 
é bem: reduzido, em comparação com outros Estados de população e 
E. BenTIa LO equivalentes. 
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